


















quistus do governador paranacase 
em sva recente viagem no Rio, 
O ministro Jose Amarion do Al- 


feita pelo sr. interventor determi- 
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=is porque attondeu n golicitação 


MO! 
JN EXISTE O 


que pesam sobre os transportes é 
aliás, um mandamento de econo- 


mia política, que não pode ser es- 


quecido ou sonegado sem RFISS | 
prejuizos porn as forças vivas de 






obtenção é de maxima importancia] 
fretes €| 
CTIA C a ime- 
de 
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LET Ro VA jd TEN: 


Nat ultima Co Ciihb 3 te 


ouiduteo, de Nicabero,, o coronel| 


wirisdovão Bacesilu, presidente 
dessa agreminção politica, teve 
ccocastão de experder aiguis con- 
ceiios cobre a imprssa e sobre O 


movimento políilco que o fazem, 


Credor de nosos nppisauãos. Como 
é do domínio publico, na citada iai 


d* uma reciâimação do Chefe do 
obra da IXctadura.” A indigna pro- 
posta fol, como era de Se espera, 


núeiro fluminense do Club 3 de Ou- 
tubro: 


Pois todos têm sey calcanhar de 
Achiles.., O momento é de unitl- 
carão de todos os homens de bos 
Pontude, para levar n cabo a obra 


is 
Club Ga 









da Bahia, no Brasil, m | 


COISAS DA EPOCA 


— Ora casa Fumaça, pois si eu for poxa a ria vou fundar um 
Ta combater ca emnspregadoat)..s 








ingento reerguimento dese CO- 


losso que es” chama Brasil, Esque- | 


camos os ódios e busquemeos os bra 
aileiros capnzes de nós conduzir a 
melhores dias, sejam elles de que 
parildo forem: só assim teremos 
feito a verdadeira revolução, Foi 
esse O motivo da arrancada de ou- 
tubro de 1930, para subsiitulr cs 
incapazes pelos capames e não pe- 
los que só podsm allegar o ttulo 
de revolucionarios”, | 
Na verdade o cel, Christovão Bar 
cellos não  diss» nada original, 
do presidente de uma nggremiaçãa. 


| pollitea que nos  ultimis tempos 


vem dando mostras de um rndica- 
Usmo incompativel com a situação 


DESASTRE DE AVIAÇÃO 
ROMA, 28 (Untão) = Commao- 


| meonicam de Jatres, Informando. 
| que dois piletos-estudantes morre | 


ram em consequencia de um cho | 


qua de aviões militares quando 


em exercicios. 
Uma d=a victimas, Eduardo 
Chazottes, era natural do Estado 
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qual o estado sulino se fez eco 
| opinião Hberal a democratica 


| vindicações políticas, a cuja som- 
| bra formaram as multidões deo- 


renina Pp Ad ps 
em que o & rande está 
empenhado, diz que os partidos 






tomar em face do incidente, dis: 

“O governo federal, pois, bem 
GFensando nas directrizes riogran- 
Censes, não tem outro caminho a 
seguir: ou as acceita ou as re- 
Cusa; ou fica com o Rio Grande 
ou contra o Rio Grande, Porque 
a nação falará por seu tumo, ra- 
tificarto a sua vontade, que não 
pódio ser a dos poderes acciden- 


| taes ds homens, grupos ou fac- 
= ções. E* necessario insistir. Não 
| S€ pódo comprehender o gesto do 


Rio Grande como uma defesa de 


| interesses regionses feridos". 


Depois de outras considerações, 
apre? 
sim, pois, tem o governo 
federal um campo E ir e 
decidir, Ou ficará com o Rio 
Grande cu contra o Rio Grande, 
Não ha fugir ao dilema. O certo 
é que não poderiamos ficar In- 
aifterentes à desordem, à comple- 


ta desorientação, ao predomínio 


de grupos sem credemizos Ss- 


| mos uma parceila setiva da cpi- 
nião do paiz. Não falamos em 


nome de uma classe, de uma fao- 
ção ou de um partido. Representa» 
mos um poxo inteiro, em cujas 
palavens e energia confiou a na- 
ção e que foi ao csmpo numa 
cruzada do renovação demosrnati 


| à, arrostando sacrificica e pro. 
peste 


O RIO GRANDE NÃO MERCA- 
DEJA COM IDEAS 


| Ou a dictadura acceitas na sugEes | 
| t6es gauchas e tem o speio do Rio 


Grand ou as recusas e fica 
entregue à sim sorte 


: P, ALEGRE, 24 (O Dia) = O 
Estado do Kio Grande” pública 


hoje a seguwinto nota do seu cor | 


resmonitente do Rio: 

“Eulenios que, tendo o sr Ge- 
túlio Vargas proposto modífica- 
ques no heptnlogo npresentedo pe 
id frente unica rio-grandonse me 
dianto vantagons, og ses. Borges 
de Medeiros e Rail Pilla repelli- 
ram esse necordo por constituir 
ta is de idéas atsolu- 
tamento das aspirações gau 
chas. Notificaram mais uma é 


| aquelles dois guias do povo dos 


pampas que o Rio Grande ja- 
mais penson em suferir vanta- 
gens ou posições com as suma at- 
titudes claras e bem definidas no 
seu heptalogo, 

Assim, só ss idéas devem pre- 
-alecer e nada mais, pois, ou a 


| dictadura na noceita e volta a ter 


o apelo do Rio Grande ou ns pe- 
cusa e fica entregue À aua sorte. 

Essa resposta drmsassombrada 
tem csusado forte impressão aqui, 
pracipalmente no seio dos orien 
tadores da dictadura, onde havia 
esperanças de uma estrategia que 
forçasse ou detivesse a avançada 
dos orientadores da política dos 
pampas”. 

P. ALEGRE, 20 (O Dia) = Co 


| co es sabe, no telegramma onvia- 
| pelo sr. Ary Parreiras, em. 
| resposa & frento unica rio-gran- | 


do 


ceu havia o seguinte topico: 


formação e força material, o fnais 
que sulliciente para agir preven- 
a respeito pelo 

o 


' do Rio Grande”, disse 
sr. Baptista Luzardo que o erro 





| do sr. Ary Parreiras é mar e 


- a questão, 
pola que o interventor do Estado 
do Rio a encara de um ponto do 
attitula do Rio Grandé. porque 
nos teleg ammas e no hoptalsgo 
das gauchos ninguem responsaói- 
lisa o sr Getulio pelo facto de não 
haver ovitado o « ; 
do “Diria Carioes" 

E' outra a qu 


| imrerimema É diabos does 


n idadio gue suceder nº nttentado; 
é, sim, a inecsia reprossiva quer 





 vlamam os responsaveis morges O 


o sr. Baptista 





| attentado 


| tin Positiva do asssulto. Digo as- 


r o eminento chefe do | 


extranho á | 


à O que se |: 


lavrinha sobro O QUE trouxe 
do se conhecem e apontam e pro- | Rio? 





temas a tnJm 


a, o desterro, a morte; tom alm, medo ao medo — EDITECTO, 





“OU O GOVERNO CENTRAL ACCEITA AS IDEAS DO RIO 





GRANDE E TERA" SEU APOIO, OU AS RECUSA E FICARA 

















oa autores materines do vanda- 
Assim, inicialmente, cumpre res 

ponder ao interventor fluminense, 

que, no seu açodamento de con- 

testar o despacho, ella deslocou 

do eixo a questão, sem dar atten 

ção que respondia ao que não fô- 
| articulado, 


ra lado 
Mas é necessario — proseguiu 
desfaça por completo 


dignidade: A polícia, isto é, o 
chefe de Polícia, ignorava em ab- 
sotuto, nem tinha indicio de que 
se planejava o asenido so jornal 
do sr. Macedo Soares ou a qual- 
quer outro, 
Júmais pensei que tão nefando 
ae ser commetti- 
do pelos homens gue o perpetra- 
ram. Meu espirito liberal, a mi- 
ram, por inconcebível, que se vies 
se conNsummar em nosso paiz um 
crime tão compromettedor de nos 
sa cultura o civilização, 
epito, pois, solomnemente, Só 
às ll horas e meia, estando em 
cusa, é que tive informação tele- 
Phonica do que oscorria, Nem eu, 
demun 
sim Porsqus erelo que o sr. Sal- 
gado Pilho, 4º delegado nuxiliar 
e meu substituto, não tinha da- 


| do fé cu attribuido importancia 


mator no telephonenta do snr 

Ozéss Motta, diretor da “A Van 
gusrda”. Sei, com edfeito, que es-| 
to jornalista, ás 19 horas o meia, 
perguntou ao se. Salgado Filho, 


Pelo telephone, o que havia de ver | 


dade nos avisos e bontos de ata- 
que à imprensa naqueila noite.| 


| E, como digo, ersio Que o 4º de- 


legado não ligou attenção ao bca 
tó, quo lhe chegou so conheci. 
TREINA), porque não lhe fsgo an in- 
juris do suppor que deixasec de 


aviso immedinto, já tomando me 
didas que o seu zelo e competen. 
Cia aconselhassem, tanto mais que 
* S. nem mesmo compareou ao 
local do attentado, 


UM REPTO 


— Maes, se o st. Ary Parreiras 
É ou tem elementos paen jul. 
Far, que eu seja co-responsave! | 
pela inercia, é.0 caso de ter mais 
uma rázão para aceitar a indi- 
go do Rio Grande. Tambem 
É. 8. deve agora apoiar a sugges- 


ma palavras, 
general. 


A imprensa tem estado em cha 
que nos ultimos dias em Porto Ale- 
gre, NÃO que o governo cu o po 
vo gaucho estejam persiguindo jor- 

do é | 





Nada disso, A imprensa está em 
cheque porque não tem consegui | 
do forçar a mutismo do general 





do E 


Thsmasrça 4 Pas d siasesss = 
Cunha, não dá nO menca uma pa | 
do | 


o 


GENERAL FLORES DA C 


UNHA SERA! O NOVO MI 
NISTRO DA JUSTIÇA? — O € 


QUE DIZ A “A NOITE” SO. 


| promo Tribunal 


Luzardo — que se | 


ENTREGUE A' SUA SORTE” . TERIA A RESPOSTA 








mera que se faça um inquerito 
decente o que um membro do Su 


| do passou tambem a responder no 


e ja em votação esta propsa- 
| ta, t* unanimemente repolfida O 


| vontade, para levar a obra in- 


| ples gosto de allegar o titulo de | 


| tor de 
| Monteiro, declarou que nãy com- 


topto do telegramma do sr Cha- 
cardo que se refero ao ex-chefe 
de policia da Capital da Repobli- 
ca classifica do perfida insinua- 
ção do trsho em que o st Cas- 
cordo diz que o sr, Luzardo so- 
mente so demittiu após haver 
mandado sondar a opinião do che 
fe do governo, por intermedio do 
almicanto Protogenoas Guimarães 
e ter sabido quo a sue posição nó 
governo era insustentavel. 

É diz: 

dulga q sr. Cascardo que eu se- 
da homem capaz de sondugess pré 
vias m definir acminha attitu- 
de. Tal perversidade eu repíllo 
com a vehemencia e a altivez que | 
sempre mo caracterizam, E mais, 
wppello para a palavra honrada 
do almirante Protogenes Guima-. 


rãos, nominalmento citado por | 


meu ageressor, para que diga de 
público quando como s nonde 
lho molicitoi que desempenhasso a 
missão que o tenente Hercolino 
lho astéribuc, O mesmo digno al- 
miranta Protegrenos póde ainda | 
testar se não é exacto que no 
dia 1º de março, ds 24 horas, 
quando o visitei em sua cosa pa 
ra indagar de rumores sobre à 
demissão de seus offisiaes de ga- 
bimete, dando-lhe sciencia da par 
tida do sr Mawricio Cardoso, de- 
missicnario, aecrescentoi que a mi 
nha nttitudo, como a doa demais 
rigrandenes, estaca traçuls é 
decidida em face da situnção po- 
litia. Pódo nttestar 8. ex. se não 
lhe disso então que me demitti- 
st dentro de breves hores e iden- 
tiro seria o gesto des ses. Lin- 


doifo Collor e dão Neves, por | 


motivos exclusivamente politicos. 


“TOTOS 08 REVFOLUCIONA- 
RIOS TEM O SEU CALCANHAR 
DE ACHILLES”, = DIZ O 
CEL CHRESFOVÃO BAR- 
CELLOS 


Uma moção inepta e ridícula 

Bló, 46 (O Dia) = Em nssem- 
bléa do Club 8 de Outmbry do Es 
tado do Ria, com séde em Nivthe- 
rox, é sr Santos Lima, propos que 
a assembléa approvesse uma mô 
ção mo chefe do governo proviso- 
rio pata que esto mando prender 
os jornalistas brasileiros que 
“vem pertusbando a cbra da die- 
tira” Submettida à discussão 


coronel  Christovam  Barceilos 
usou da palavra delarando que | 
sabia de ante-mão que semelhan- 
te proposta seria fatalmento re-. 
cusada, e conclulo: =— “Benhorea 
— Palo caminho que alguns que- 
rem levar o & de Outubro, acaba- 
riam ficando sozinhos, pois to- | 


ey têm o seu calcanhor de Achi! | 
les... 


O momento é de unifica- 
ção de todos os homens de boa 


gente do sóerguimento desty co- 
Losso, que se chema Brasil. Esque 
games os odios e busquomos os 
brasileiros capazes de nos condu- 
Zir a molho dias sejam elles 
de que partido fôr, Só assim tere 
mes feito a verdadeira revolução. 
Foi esse o motivo da arrancada 
de Outubro de 1980 para substi- 
tuir os incapazes e não com sim- 


O GENERAL GOES MONTEIRO 
NÃO QUER SABER DE RE- 
CONCILIAÇÃO COM O SR 

MIGUEL COSTA 
RIO, 26 (0 Dia) — Entrevista 
do pelo “O Jornal” sobre q: bos 
poncili com o gene- 
ral Miguel Costa, o general Góes 
préhanda por que se vem falando 

em reconciliação, e concluiu di- 


zendo: 

“púdo desautorizar a noticia. 
Ignoro por completo essa historia 

o-reconsciliação e continuo na po 
sNdio em que sempro estive, à tes 
ta da guarnição de 8. Panlo, sem 
tentar immiscuir-me, de nenhum | 
medo, nas competições políticas | 
do Estado”, 


“+ CTT—S" 


O SR. FLORES DA CUNHA 
- BERA" O NONO! MINHIDSO) . 
La. doe 4 O o = 

RIO, 26 (4 Dia) — “A Noite” | 
publica uma nota dizenito que O 
Fesero! Flores da Cunha séti 0 | 


- — 


1 ú 


| Etão Militar já tem nom desti- 


os ultimos 
detalhes do 

“Não no sabo = continua “À 
Noite” — quem será o novo im- 
terventor. O geners' Flores da 
Cunha seria, no minisésrio, e im 
terprete da vontade gaucha, on- 
de ao interessaria pelas Conati- 
tuínte. | 

Adianta “A Noite” que o ge 
néra] Flores da Cunha regressa- 
rá so Rio a menos | 
que os acontecimentos exijam a | 
sua presença aqui antes. 

Termina dizendo que 3 nots é 
dada sob as malores reservas. 


O GENERAL | GOES MONTEIRO | 








RIO, 26 (O Dia) — Dasdo hon 
tem vem correndo bontos de que 
o general Góes Monteiro será af 


| fastado do comando da 2 Re- 


govano o contral dado inteiro apoio 
go general Miguel Costa, Afirma- 
Se quo º commandante da 2º Ro- 


no e não quebrará sun espada, 
como teria dito, mas continuará 
n prestar serviços, no quadro mi. 
litar, 26 governo revolucionario. 


num fastigioso desentendimento. 


DICTADOR 





O sr Flores da Cunha, duran 
to toda a tarde de quarta feira, 
considerou tudo jsso o resolveu 
embarcar precipitadamente, mos- 
mo porque do que elle tinha a in 
formar no sr Getulio Vargas, já 
havia informado. Além disso, con 
verzou, aqui, com todas às altas 
autoridades o levou uma opinião 
formada no tocante a materia, 

Certamento — prosegua o ma: 
tutino carioca — o sr Flores da 
Cunha já teria se communicado, 
da Porto Alegre, com og srs, Go» 
tulio Vargas e Osvvaldo Aranha, 
informam he do que seria pos: 
sivel fazer, Adimitindo-so a hy- 
potheso de que o interventor gau 
cho houvesse foito sentir que não 
ficaria bem a sua peormanoncia É 
frente do governo daquolle Estas 
do, visto como se trata de um car 
go de confiança do chefe do go: 
verno, se tal aconteceu, a crias 
terá attingido o estado mais agu- 
do, cercando um “impisio” du 
fieillimo dto resolver. Posta nes: 
sa altura, é que se dará a viagem 
do se. Osventdo Aranha a Porta 
Alegro o, possivelmente, a Ira. 
pudsinho, caso o sr. Borges de Me 
ve não volto À capital gau 

a. 

— Tambem não está fora de comi. 
Lações a idéa do se. Flores da 
vir para q pasta da Jus. 
Giga, ficando na A as ria sul 


Id ind [7] 





 rio-grandemes, o sr Mauricio Car 


O REGRESSO PRECIPITADO 
DO SR, FLORES DA CUNHA 
Procura-se salvar o sr Osvraldo 


Aranha da prescripção dos 
deis partidos? 


RIO, 26 (União) = Noticiando 
d regrésgo do sr. Flores da Cunha, 








dosoa, 

Concwínio, diz: “Verficaaa; 
Por paro de elementos de influ- 
encia, 9 desgio ardente do se dei- 
Xer bem, toda essa agitação, o 
st Osvralito Aranha, dis ly da 
Er Borgwa do Medeirrss é um dos 
Quito elle maia admira e tudo fará 
para não velo no desagralo do 


n Porto Alegre, em sua edição | Partido. O sr Flores da Cunha 
do hoje o “Corféio do Manhã” | tem rar cile, tambem, grando aini 
traça longos commentorios e diz | Zaik consoliinda nos campos de 
que o interventor gnusho ainda | Vetelha em que ambos, muitas ve 
nao vespera do seu embarque não | <e5, expuseram a vida em prál 
cogita de voltar tão aprissada- | di victoria da causa fila serviam 
mento no Rio Granito dy Sal. Os | € farh, portanto, tudo o que esti- 
rem proprios amígos maia inti- | Ver &o seu aleanco para ovitar q 
mos — prosegue — acreditavam | “eu afastamento da “Fte Uni 
que ella se domormso mais alguns ca” do Rio Grande do Sul”. 
vias nesta capital. 
Prosegomito, o “Corrito da Ma 
hã” diz que da troca de impres 
sões com p se. Getuliy Varas, es 
te teria modifiento muito o ponto 
det vista do se, Flores da Cunha | 
é foi quando, com suimreza, é sr 
Flores da Cumba sowho quo o SF. 
Borges do Medeirog seguiria de RtO, 26 (Umão) — O “ia. 
Porto Alegre para n sua estancia | Flo da Noite” diz estar informa- 
nm Despusio ima, san aguardar o | 0 de que nos prismeitos dias da 
retorno do embaixador extraordi | proxima semana o Rio Grasde 
porto da “Frente Unica” junto | do Sul deri a sun ultima póla- 
to Palncto Rio Negro. Oca, Ira= | vra, quaxulo então, o Governo Pro 
juásinho é bem distante do Parto | visorio tratará de preancher da 
Alegre; são difficsks 2% communi | vagm exatentes mo Ministerio 
cações telepitoncgs prta esas lo- O mesmo jornal diz que o er, 
ear. Fallar da capita] gsusha pa Getulio Varges não aceeitou a ra 





NA SEMANA PROXIMA à RIO 
GRANDE DIRA' À ULTIMA 
PALAVRA 


A demissão do sr Assis Bevsil 
não foi acceita 


Fa a Cas do camvo do sr Borges | ntimel: do sr. Ass Brasil, das 


de Medeiros & coisa gue nunca | fóneçios de Ministro da Agriau' 





| VVDUM aii inimenite 


dia o interlocutor satisfeito, | tura, 
Porqio cuve-so mal e sé acaba 


Um campi de ai 
miar em Curi 


Entro as providencias tomadas 

Do Rio de Janeiro, em sua ultima: 
viagem, pelo interventor do Paraná 
sr. Manoo] Ribas, figura, chipre ou- 
tras, em primeira plaina a locall- 
zoção de um campo de aviação mi- 
tar em Curityba, cuja construoção 
breve deverá estar ultâimado, O gos 
verno estadonl já entrou em entea 
dimentos com aos poderes federass 
Para & cessão a este dos terrenos| 
necessarios pura a oonstaiesão do 
nerodromo, onde deverão eterrisar 
Os aviões do exerdio com escala 
em nossa copitai. 


Progersão para todo o Estado. 


| 


tambem a iniciaiivo do governo do 
Estado de drenar para cá  taes 
apparelhos, trazendo para nosso 





ita licita De 
O semuiço de svidos parn Ourity 
ba é uma velha aspiração de nosso 
BOND quo vao eméim sor satisfeito, 
gragos à actividade do um EO- 
| em prenenueusrF 
que em póltes dias já vas npré-! 
sentando os fritos de suas fécua- 
da administração. | 







um incontestável | 


A LEI ELBIRFORAL, ENTEA 
ANA” EM VIGOR 


RIO, 26 (União) = Os jorsads 
vespertinos aqu jam que entra, 
amanhã, em vigor a Lai Elsito- 
ral, cabendo ao sr Hermener-ldhs 
Barros, vice presidente do Supre 
mo Tribwnal Federal, tomar es 
providencias ijnicinos: e de necor- 
jo com à estucsssido na referida 
O INTERVENFOR DE MATTO 

GROSSO FICA COM O RIO 

GRANDE 

Rtô, 26 (União) =s Telegrame 
mas procedentes de Pelotas, in- 
formam que o josmal “O Liber- 
tador” dia que se se confirmar o 
rompimento dy Rio fronte do 
Sul com o Governo Procisório, q 
sr. Arthur Antumess Masi] re. 
nunciará á inteveertcria do Esp 
tado do Maito Grosso. 

REGRESSO! DO O ER 

E JUAREZ 4 
do “Arapatuba”, o major Jua- 





Outubro 


A Directoria do Club 3 de 
intermédio, seus assosiado pas 
ra um» Assembléa Goml Ex- 
terça-feira, dia £P do curtem, 

AM Sis o ACUiy Mbaapiicirua B&B 
rea der. Merior, ma qual urta 
trntnitos fotrios assim Pta a 
graudo imporiane lia 


) 3 de. 


j a 
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RA 


Sm a 


— 


e — 8 


A o 









UCCUBSAL NO BIO 
ja: Branco, Mi; 1º 8.3 
Teleph. 8-5706 
Telep. É e 
EM 8, PAULO 
Bos Direita, O 1º; B.14 







A ECLETICA 
LUENNOIR & COM, LTDA. 
Eca 5 de Desembro, 13 


BECCURSAL DE FP. GROSSA 
pirector: Eêmando Bastos 


BUCCURSAL DE PARANA- 
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Pussou a 22 do corrente, o 30. 
aniverserio do Instituto Becmer, 
estabelecimento de ensino faria- 
do na cidade de Guarapuava, em 
is qto PRONRCA 
Iso R. Peer y Silva 

E' um acontecimento por eer- 
tr, digno de especial rógisto, jul 
que a existencia de uma offizina 
que projecta irsslisnte ilam'- 
hacção de combate ds trevas, 6| 
podemos dizer, uma etapa gla- 
tivãa, venoda em prol do progres 
to humano. 

Escolhou o profesagr Becker y 
Bilva, a andado Campesina , dé 
Gamapuava, qo decantado ceste 
prennasrse, para fundar all à 
Collegãio que sob a súun competen 
ti cireção, vem num esforço fo- 
tundo, formando por nterm=lo 
do lívio, o espirito da masi tudo 
Gus. desa fonte serena dc aguas 
cristalinas, sútge resp. ndesten- 
k como o diamant; depois de Ja- 
pres. | 

der tancos do Instituto Bee. 
ty ASAS durante esse Ls 
tenáico, Uma girutio nova, JUS 
ah está em vamos ramôs do nes 
tsulide, affirmando numa de- 
mom tesção eloquendo, OS róalal- 
tais rótritos ma forja purifica: 
dera, em que ma lições do mestre 
Ecapeoram q caminho sem stg- 
visa, para poder vencer na vi- 


O professor Hecker, não só 
en Guarapuava como em outras 
cidades do Estado, tem elle, des- 
de o emo citado transferido o 
Seu importante Collegio, tem 
eeomo, prestado serviços a Outros 
estabalesimentos de instrucção. 

Em Kenta Gressa disigin por 
Ep tempo, o Instituto dr. 


ori no Collegin “Noça Kroto- 
na”, fundado pelo Professor Da- 

rio Vellore; e nesta Capital ha 
ssidna annos vem o professor 


Becker, mar tento 0 Instituto vie | 
Felevantes serviçõe vem prestans | 


do a causa do ensino. 

st sta em todos os deta- 
a profissão que prt A o 

professar Beckor, entienticse na 

aro de ensinar, pelos metho- 
seguros 

tando assim, a melhor eomprehen 

são das materias que são desen- 


Com admiração que temos 4 | 
tódos' os obreiros que se enfilei 
ram para dar combate ao obg» 
onrantismo, traçamo: esta linhas 
so” anniçer. 





em homenagem ao 
Sarto do Instituto” Becker, 
Alberico SESSNNRA 


mo er 


DR. G. LEVENBERGER 


Cons. 10.12 é 14-17 horas 
Rua São Paulo, 2 — Tel, 433 












professor. 


que adopta, facili- | 


Carion Kern & Cla., Pio de Janeiro, Caixa postal 8 
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'A resposta - Rasteira da honestidade 














NESTA mesma secção, 
atras. publiquei umas preyeses 
do futuro, (1060) em que, » BP- 
parição de um homem honesta, 
Cemitário espanto, médo, tremor 
da espinha diarias. 

E fol sobzo a mom exrtu que 
Mie do tim men leitor resi- 
desnto em Casgpo Magro, distrie- 
to de Campo Lango, a seguinis 


carta; 
“Sr, Eloy de Montalxão. Lá, co- 
mo é de mei habito, uma de suas 


do futuro. Creiame que julgue;-a 
raio e austero demais, ha 
mito que o considero o homem 
| mais ese pe e mais desilladi- 
do da wa já pelas suas chroni- 
cas, como literato de fira rempe- 
ra, já como poeta brilhante que 

muito admiro, como humilde lei- 


| tOF: 


Não me conformo, de forma al 


| guma, que em 1950, já não hajam 
hemerns honestos na temra e QUÊ | 


o appasecimento do um destes 
“aspecimens” cause espanto, ad- 
miFação, E -. EE Ness 


Ko Paraná, mesmo, existem € 


existirão sempro homens que ja | 


mais encherão, do nodois e nome 
guo herdaram. E ersio que mui- 
tos, irão até 1950), = E verdade 


| que o sr. Eloy de Montalvão, co 


Ho o maior humorista vo, do 
Paraná e emp satyruista temivel 
tem carradas de razoês, nas suas 
affirmativas sobre o “apastarda- 
mento de carecior na ópsca que 
air .vCcesAmOS. 

Mas. nem tudo está perdido, no 
mundo, Homens existem que ja- 
mais se conspuram ante á mi- 
seria moral dos nossos Lemos. 
| Assim, st. Eloy de Montalxão, na 
sua brilhante chronica, fostes 


| mão. mas de uma maldade atroz, 


que bem comprehendomos, teve 
um trico fim, jogar uma Carapu- 
em a certos figures da épocas, No 
seu intimo, de homem bom e sen- 
timental sei que fanás justiça 
pos caracteres plros que exis- 
tem e sempre existirão no Bra- 


| sil Cordialmente, abraçao a Um 


| ettento leitor e admirador”. 
994 

AFEASTO primeiramente, to- 
dos or elogios bondosos a minha 
pessos, dictadas pela simplici- 
dado de uma alma sem maldade 
Affasto porque sei que elles vão 
alem da verdade e são expressos 
apenas por um coração puro, que 
vive isolado das trahições da ne- 
tualidade. 

Vivendo, natuínimento em Cam 
po Megro... o meu leitor está 
longe de conhecer as gonlas as- 
pirações dos homens de 
que se tomam des | 
troca de qualquer moeda... 

Não sei se ful mão. 

meu espirito nunca soffreu 
tuna arandos 

O gue sei, com toda a certeza é 
que as minhas prexishes pausa 
1950, foram muito pessimistas. . 
Ellas deveriam ser para 1952... 

E para que o meu leitor veja 
| Como em estou com a razão, basta 
que osculto a opinião que se faz 
de todos co homens que haje em 
dia. galram posições. 

Ninguem preta... ninguem 
tem caracter... Todos tem uma 
nodon ma vida e sobre elles caem 
do dim para a noite os maiores 
Apodos. 

Foi nteim pensando, que previ, 
quo em 19850, não cias mais 
homens apt 


, em 


EOBRE oq PE em questão, 
meu cóio leitor, estou ainda com 


D. Ribesro Fiho, que na capital | 


da Pepublica a 19 do Setembro de 
1925, esorevia, sob o titulo “A 
Rasteiro da Honestidide”; 


“E' crível é seceitavel, que, 


os primeiros passos para estahe- 
lecer uma sociadado humana, os 
moraiistas de optima fé daquel- 


lha érss hóoicessem mta sircersõs 


si nenso disecram que se deva 
ser honesto, probo, Pects e hon- 
rado com cu sem as variaa 8 que 
s virtuds ecperimenta no transi- 


tu da vida, Pode-se Lesedtto vt | 


so. mat, ecisbora a ericten hi-- 


torioa e o methodo enapaaiisa 


descubram em. a honsatidaso eva 
mais umn imposição ->melies a 
quem ectsinhe a menção op 


cial do que uma conquista moral | 


commum a todos os asanclados de 
uma tribu ou de uma nação. 

Os seculos, porém, coreram 
com lentidão ou precipitação, e 
| 08 homens, que haviam deposto 
* Brmiãs de guerra para empu- 
nhar os instrumentos de paz e 
qa passaram do regimen ta luta 
magnífica pola vida  precaria, 
para q seonchego da paz asessii- 
na pela vida eterna  promettila 


| aos inferiores, foram susmryi- 


do m honestidade dontrimaria pe 
la Sebo convencional, pelos 
formularos, pelas convendss e 
por tudo quanto fazia da 


vida. 


Quem usa PEBROO, nunes mais 


o abandonará e não quererá sen. | 


“tira falta do excellente refrigeran. 
te desta pasta, 





Rene sa 


dias | 


hoje, | 


| meio 


virto- | 
de uma mera oa a carpete 
rizar ou Fetatusiios da 








Hike, como tas Tesão os tem 
pos em que apparecotar os Be 
candotes e manipulacam os pr 
meira desse o na prumeiias Fe- 


ipides a honessistade deix u com | 


iciamente do ser é que quer gR& 
io sr assumir o aspecto 
alenmanto do uma paychopath-a 
uma phobim uma alisamção espe- 
cial que toca a toda gente em 
gián de intensidade variavel que 
vai da camisola de força & toga, 
da farda no scepiro e da thiara 
& blusa. 

E ha ainda guedger coisa de 


aerea nos seculos, a honestida- 


| de & um miseraxol négosio e 


uma baixa esplolação sentimen 
tal e pocuniaria. 
Si, nas idades perdidas, o pri- 
meiro ladrão, que cercou o cam- 
roubado 4 commundade, pre 
rg honesiiiado e o tTespeito á | 
propriestade, proyavelmente pe- 
dia nos outros fazerem como 
ella que, respeitando o resto da 
texta, copiar po poesia 
em dexar a maior parte nos ho- 
nestos. 


Aquelle que protestgu em no- 
ma da maioria, em nome do direi | 
to. achou algum baixo adulador 


"ou aigum cobaede moral que o 


clase ficou de ladrão. 

O conceito da honestidade ha- 
via encontrado uma dupla viola- 
ção, material e moral; deu-se O 
confiicto que durou e se aggra- 
von nté cs nossos diss. 

Neste caso, como em todos 08 
mais, aprendeu o homem a tirar | 

um cattido da luta entre os idea- 


| liatas, aprendeu que a deshones 


tidude . incomparaveimente ma 5 
tecunda, e que é preciso abdicar 
do todos es dirsitos à vida pars 
go resignar a ser honesto, 

O ser honesto é uma condição 
social propria dos inferiores, dos 
fíncos s des vencidos, daquelles 
justamente que são incapazes de 
compr o ensúdo de suas 
nttribulações. E não é porque 
honestidado haja mudado de sei 
ca e tomado outra deiinição, 

na luta pela exie- 


mas porque 
tencia á konestidado é recurso a | 
| quie Ee apogam, em desespero de 


causa, Agi que não quem se 
desar comagar completamente * 


| esperam o dia da desforra Os| 
misetavois  lazemse  honlos, 


adortam uma moral e uma vir- 
tudo de escravos e se proposm à 
rar o ntgmentar os lucros e os 
glorias «os desbonestos que Os 
subjugam. 

Ezsxus e submissos, os  sescs 
honestos fiuctuam entre a 
rin. E) nssim serão e ficarão azé. 
gueira, a estupidez e a velien- 
a hora de falar franco, a hora 
irrsvogore! do desencadeamanto 
da mounerta que clareará o am-. 
binie e purtkará o pasta 
que fesmenta seb » altissima qts 
são da Inereia so r logica, 

E' afinal uma cruol zombsia 
forçar physkca e moralmente um 
individuo a ser honesto; é um | 
desleal de affastaleo da 
concurtensia, O desgraçado e 
xeniplo do contrario vai alem do 
esandalo e é impossivel qua os 
menos sagnzes não percebam que 


| estão sendo exgotndos por abuso 


centra a sua inexplicavo] tolxan 
cia. 

Os sobreviventes dos altos cy- 
cios histrricos em que a lisavs 


tido era uma condição de TAZ | 


social, são hoje multidtes lalia 
Eus vimento trahidas e engana- 
das pelos feitores da merabi-lade 


conveniente E" estes, qs delas | 


res da honestidade, são precisa- 
mente, justamente, sem excepção 
os que pelo abaadlano 
absoluto de qualguer copesta ou 


| qualquer ideia de honestidade 
num passado assas remes, quan | 


do es noseos avoengos tentaram | 


Fioy da Montalvão 


C 

















meroio Mundial”, cujo neto princl- 
pal será constituido por um $mpor- 
tanto “Conguesao Internacional de 


mo 08 dmáis acios a que Gacã Jo- | 
gar a Semana, estão abertos a to- 
das ns esferas interessadas do mun 
do inteiro. Economistas de renome 
intermacional e vultos eminentes 
da vida industrial, comesedal e 
bancaria carão q esses netos p Eus 





colaboração activa. Os prinslonis' 


temas a traér foram agmipado: em 


| tres gendes secções: “Nois Cami- 


nhos da Politica Comercial”, “fts 


panização e Técnica do Comereia | 


Internacional no Futuro" e “O| 
Movimento de Capttals e o Co- 
meroto Mundial” Em honra das 
personalidades estrangeiras : 
mem parte na Semama e no Cos- 
eresso, efeciuar-se-d uma recan- 


| ção dada por dirigente, da vida 
“| nolitica e economica alas. Teual- 


mente terá locar uma séria de in- 
tepensantes visitas a almuna do es- | 
tabelecimentos Industrial: mais im- 
vertantes de Beriim. No dên 17 de | 
Abmil celebitar-e»A wma sessão Fo- 


| leme ma antiga Camara dos Pares 








- Uma carta! 





nessa mania é lectixa ug- | 


| ser incitamente est puladas nos 


 turas de productos essensiace à 


 segdo “sobre; | 
d) — lançamento do imposto 


to- | proletarios rurses, tendo em con 


Pp == — E 
IR) 


-— 4 DIA meme 








imposto territorial 






E -— q q 


ame do Club 3 de Qui 


Continuação do capitulo referente 
in  egribama a Men — Lançamento do 
— Organização geral 


à econo- 


de um systema de credito 


A Agencia Brasileira nos en 
viou a conclusão do caplánio re- 
ferento a Economia, do prompum- 
ma quo e Club 3 de Outubro ela 
bora € ps porá diseuntido e sub 
mettáívo & aprosiação dos seus 
secos. 

Dan AR seguir a continuação 
do capítulo relativo á Economia 
de PESZEANUMA revolucionando & 
ser definitivamente  approvudo 
pelo Club 5 de Outubro; 

“Pri plangs racionados 
para - aproveitamento das Fi- 
quezas naturses, Estabslecer € 

desenvolsar a industria aiderur- 
gica em moles que eira R 
sua exploração trutucsa 
pacionalidade Organ za” o 1 Bodi- 
go de Minas, o de Aguas e das 
Florestas, legislar sobre as hesan 


cas em bases raciontes e justas | 


evitando o mais ans a a- 
são, para o exterior, da riqueza 
ganha no pais. Estabelecer re- 
ELas inteiligentes e justas para 
regular a attribução de heran- 
ças, providenciando suas trans- 
missões herediturias, percenta- 
gem essa que irá constituir um 
surdo de Assistencia Social, re- 
duadando aesim, em prove to dos 
frcos e necessitados “Cortar, 
ro todas 4s maneiras, q exefci- 

cio du usura, que ficará interdic- 
ta por lei, fizamdo-so as taxas 
maximas de juros gue poderão 


emprestimos e operações de cre- 
ditos, Pera los o proldema de 
cmoditos. Considerar o prblema 
das seccas esmo eminentemente, 
economico, so enves de um sim» 
ples thema sentimental Nesta 
ordem de ideas, procurar sslucio 
naleo eystemaiica e progressivas 
mente, segundo um plano geral, 
scienbficamente organizado, de- 
senvolvendo-se a constsucção de 
açudes, 


prncessos mais condizentes com 
vs preceitos da technica e 
etimuluudo<se a localisação de 
uma parto das populações flagel- 
ladas em ploleca 


coloniaos orga-. 


nizuloa em zonas fentois e favo- 
roxets a cultura do soko, Incenti- 
var todas as formulas de produe- 
São agrcola, tendentes a nugmhen 
tar verdadeiramente a riqueza 
meilenal, principalmente as cul 


alimentação so vestuario e Ás 
nocssdades municipies da vida 


cellectiva. Fomentar a pole | 
abandonados tanto 


ra do solo, 
quanto possivel a miragem da 


monocultura ds proectos exo- | *Y 


tecos, mtificialmente valorisados 
pela seção dos gouxemos, Fazer 
adquinir pelos governos e distri 
buir pelos municípios agricolas 
muvtinerias e instrumentos des- 
tinados à racionalização e aper- 

pro- 


feito de estatística da E ue | 


naccenal, de molde a servr de 
segura orientação, ao secretaria- 
do da Economia, em qualquer das 
unidads politicas do pais, incen 
tivar por todas as formas 
peuaria, para que se desenvolva 
e prósmte esse ramo de nossa 
Hiquesa, E 
Uma Ser da medidas goxerna- 


| mentes que, em cóncerto com sa 


miciatir: privada, logrem attia- 
Eir o objectivo acima. Fazor ad- 
Cuiir peles governos e dixtri- 
bad quas municipios past)-às, 


bazbes, dotando no memo tem- 
fa q criador nacional dos tastcs 
e recursos indispenenveis no se- 
levcionnmento,  subsistenola e 
melhómia do seu gado. incenti- 
var por todos os meios a forma- 
gão desenvolvimento e manuten- 


| ção das industries que empregam | 


maustia prma genuinamente na- 
ciomal e das que produzem gens 
ros de alimentação e artigos de 
| primeiras necessidade. 

Estabelecer um rumo latvl - 


| qónto e pratico para a politica 
| prateceicnista, afim de que ella 


| comente venha a benefciar as. 


industrias verdadeiramente aoil 
matade no ambiente actonul é 
júmais redunilom em proveito do 
parasitismo de industrias art f. 
ciaes é noowss no sppaselhamen 
to de vida das classes humildes. 

“Otraniar um systema a tri 
butanio consolidador da economia 
nacional, verdadeiramente inten. 
sificavor e baratendor da nossa 
predueção e que logre so mes- 
mo tempo, ser um instrumento 


habil «é re nvidicagão social, ba- 


temitormi, calcado sobre o “po 
lor das terras, excluindo ag bem- 
feitorios e habitições para os 


th É grão de aproveitamento so- 
cinl dessas mesmas terras; 

b) — organização integral de 
um systema de impostos prazres 
paia o a renda, ce ce 

prineipalmen appii 
Cad em obras de Assistencia So 


apsé 

abotição predial dos 
Md de exportação sejam el 
les cobrados pelos municipntos Es 


ei ou pela propeia Federa- 
Gan; 





€ 





e — revisão methodien e mo- 





Pós XAMINADA PELO D. 


promoyemso=e a irriga-| 
ção das tesras socas por meios € | 


| dj) — Extincção das barreiras | 
| tnfbotaras  interosmuntetnass 


| incemestadounes: 

















tos relativos a actos ; 


| Jificação rasenal dog direitos de 


umporiação, afim de corrigif, no 
verdadeiro sentido economsgo, O 
nosso mial ostentudo protecelonis 
mo nduaneiro. 
by summressão dos direitos 
de Imponteção sobre os ertigos 
de «'imentução consumidas pulas 
aa pobres não produzidos no 
táiz 
E) — suppressão dos direitos 
de mo tação nobFa 
industrines não produsídos no 
paiz e recessanios Às vias de com 
tunicasão, transportes, desen- 
volvimento agricola, & 
vagrad bo progresso da nacionali- | 
e; 
PE Ami suppressão dos impostos | 











de importação sobre >» art gos 


necesssalos no incremento da pe 
cuaria nacional; 

o — suppressão dos direitos 
sobre os artigos de primeira ne- 








cessidaie, drogas  pharmaceuti- | 


cas indispensivo s AO sánenmen- 
to dos sertões, nos trabalhos da 
Soude Publica, productos chimi 
cos aproveitaveia pela industria 
nacional, desde que se trata de 
aróigoe sem similntes na produce 
ção brasileira; 

) — redivção geral, e pro 

gressiva des impostos indirectos 
que influirem mn  apparecimento 
do custo da vida. 
“k) =— diminuição do imposto 
de importçsão sobre o papel des- 
tinando a fabricação livros e 
artigos escolares e do material 
typographico com identicas  fi- 
nalidades, bem assim sobre os 
impostos sobre papel eo material 
para jornaes. 

1) = centralização e tederali- 
sação de todas as leis tributa- 
rias, de medo que toda a  avrê- 
cadação dos impostos venha & 
ser feita pela propila União Fe 
deral, atravez de reparações pela 


| mesma drigidas o que funccio- 


narão nos Estados e Mun icípios , 

Farseá, então, a 
oquieçira das quotas da receita 
pios, segundo um criterio pro- 
porcional estabelecido por lei 
federal, cabendo aquellas undla- 
des politicas n devida nutomomia 


menções de impostos  mediadas 
japan méro favoritismo, sem ne 

2x0 benatico na econo- 
mia eres e prehibção de 
ate concessões no futuro, 





pagos ou levados a fundo de re- 
serva (sem prejuzo des impos- 
tos estadunes) e que devera sor 
cobrado de todas as companh' is 
eu emprezas com séde no terri- 
tório nacional ou cujos negocios 


om gue explorem riquezes nacio- 
naes; 

o) — estipulação de tratados 
comimerores Hres e convenções adua- 
neiras, com os pazes estrangei- 


ros, de modo a defender melhor-. 


| mento e a collcear ventajosamen 
para tal fim 


te as sobras da nossa produção 
fnvorecento, nesim aos saldos da 
balança commercial do Brasil. 
Ficarão pertencendo a ema ça 
agem de União 
impos importação e os de 
exportação, bem assim ou fue: 


produzir effeito em ro 
tóriy nacional, 


Os Estados terão exelusivida- 


de sobre os impostos de trans- 
missiz de propriedades, impos- 


tom cobro a renda, imposto terr'- 
rança; e legados, 


tema de credito verdadeiramen- 
te estimulador e coordenador 


da pisslucção, mediante a insti- 
twição de um apparelhamento 


1 serva dh, 
— Estabolecimento de TInsti- 
us de Credity = fa Rorrçam: 
a à organizyão 
priedade: - ape pus 
bi — a « | 
inaproveitaveis; 


0) — o aproveitamento das 
eta prio pêm 
O digaanvwnd para apa tte 
prealucção polygri adia: | 
= q imeremento da - 
a palo seleccionaments: Ciauá 
Bos — o auxilo ás industrias 
empreguem materia 
verdato. amente Ruciona! gira 
que Bo com a fabrica- 
vão d estipos de primeira ne- 
Csasiúimito, du Eseres alimenti- 
Cros cu da instrr mentos e uten- 


res da ppTieuiturs e de pecua- 









h) — a usbolgção ds 


rencia dirseta 
Estudo, por eU indirecta do 


a si cu Pur intermo- 
io de bamsos no mesmo ligados 
no sentido de cperey a valorisa- 
ção arbéicial de productos, com 
preinizo para a economia aucio. 


nal, 
Reformar a legisingão commer 
da beso módo é stapteia á te- 


interfe- 


semelhantass que visem fixas du 
Prages sos paneon de alimeta- 
cão e és «tilidade indispensey is 
pr old E “eira JH 
fractores dessa resra. Refora + 


productos | 





| confirmada dapois, pela visita a 
“urbano, 





 macadam sação, pontes, coberia- 


Ds Agar om respondo a 


i 
a min streção 


a União, Estados «a Muniki. 






nara o emprego das rendas aci- | 
ma obtidas 


m) — revogção de todss es 


juros. 


do pose, ornamentando a cidade, 
| valorisandosa 


torial, imposto predial e de he- | 


Organizasâo geral de um esys- 





| cinyis ca ação do Prefeito por 





e ás | 


| nóração, Nacisnalizar O 


o Ss organisa jos | 


União, Estado as Municipios”, 


A entrada de Jasus 
em Jerusalém 


Emanuol Teixeira Cuelho 

A nussa pags malta pes 
Oilieárus, GM ER NTR ae Yu! 

te 7 

do à “Terra um longo sorriso na 

“dos ralos da auroLa 


= - m E E 2 EP [TT — 


E Dedád dendo 
um teatro 


(RAUL RODRIGUES GOMES) 
A volta mo passo nos tras 
pis desenganos. 

CA iatni ia da memóocia LU e 

E ficam para aossa 











Dessdndo a serei, puma miat= 
nhã enevonds, a cominho de Mor 
retes, refletia, sobro (850. 

E indagova curioso si 1 ade 
ria q mesmo com a cidado do 
Nhuúd aque, que eu deixara 

na minha juventude o vivia na 
corta saudade, 

Peneteondo-sa, desde logo sen- 
ti a clegria de quem via desmen 


rosielér, 

se que têm o condão de nos con 
vidar pare a contemplação exta- 
ten do belo. 

Aquele dia parecia diferente dos 
outros parécia anunciar qualquer 
coisa de extraordinario. 





Essa pr meira foi | 


ta Prefeitura a construção de | ram O | 3, ho 
sólidos melhoramentos como mu | pedido do femhor, Jesus partiu 
raihas avrimo boeiros, meio-fios, | para 


rã tia riachos, oté, 

E coreano essa serio as uia 
ficics publicos, que serin exhaus- 
tivo enumecor, a ereção dum| A mullinho 
esa de alvenaria, espaçoso, ele | 

gante, belo, comp não existe 
igual na marinha. 

Como o Inboroso Prefeito rom 
peu as tradiçõis de aplibar as ren 
das municipais em obras visiveis, | 
so reves de as consumir em fu- 

máia ou menos suspel- | 
tas e indelensave s e como tam- 
bem ele introduziu a sadia justiça 


esquinas 
E local, 1 a 
ritum principalmente ua | | 
pr di | Côm 08 ses disipulos para a €- 
E a construção do teatro ser- dade que Eles tanto amava, afim 
ve da pasto a essas campanhas | de receber a grande manifestação 
dfamadoras e destritivas, provo- | do povo da Judéa. 

cadas sempre por quem traba- eulbraaç LeguerncalSr has tias 
lha e renliza, pau uno cm astro-re!, numa exle 
ear ERRO: QURNA PR de li, oscuiaçam de le 


E a multidão, avistando-o 

Pitagoras, quando visitava um longe, euiu SO Seu encontro, num 
logar, queria sabor das propor grande delírio, e todos iormyum ns 
dice aferia o filogofo des Versos e outros ainda, atiravam ramos ong 


sua gente meiras e gritavam dizsndo: 
E sendo Morretes uma cidade ifrardis ao filho de David! Hos 


que tá começo a explorar o ta- sazis nas sltura gr 


ok dursunte o pre cabe lhe a | 
obrigação de proporcionar nos | 
seus hospedes distraçiis e meios 


de Mhes agradar de modo a cati | “Ee é Jemus. o Proteta de No 


ch da Gaita”, 


tui fetor capital nesso contido. 
Alem do cinema, semme  pam 
espetroulos dramaticos e para 
regmfiis sockis de outro carater 
Ao demais, é um monumento | 
qua ficará denotando a cultura 


” dir quecendo o 
passimanio publico. 

Feito dentro da mais rigida | 
economia, sob a fiscsliasção im- 
eingavel do Prefeito, o lindo edi- h 
feio já vale o dobro de gasto em . Passeram-se : 
seu levantamento. e eso cmesma multidão fol eri- 

Quando uma feita aqui esteve 





pois de visitar as variadas obras 
caucergnais é de assisten' a so- 
cb! por ele levantadas, Leve esta | 
fesao registrada por jornalistas; | 

— "Arre... vocês parana | mens à semelhança daquele tem- 
ges negam até a pedra e s cal”. | : | | | o Mes 

Quem visitar Nurretes, e nozar 





todos os recantos urbanos, sinais 
ESEÇa rancor À pderá diser| 
nos pdversarios do infatigave! 
administsador  nhundiaguarnren 
se, parodiando o eminente hig.e- 


nista; 














— Vegts contestam o tjaly, a. 


incia oc o granito!” 


—o—— O = 


DLVORCIO ABSOLUTO) 











Dumanidade 











Estnholezer xe rmas teguitr O» 
tas do e mmerolo com o ext: ai] 
fiaS trert pet e cotitrolanda-o 

forma  provcitosa á evo 
mia ma ional. 

Firmar a poor ração of i- 
cul dos nussos priductos do «to | 
ms 
possivel ns vias de transporta o 
de communiccações, bem assim | 
ag empresas de navegação de 


“A CUBA DA TU. 
BERCULOSE 


Certáfico que, nas doenças 
momnres e nos grandes enfraque- 


Organsar um pluno geral, fer |E 
roviaria é rodeviario, paca todo o 
per, o qual ser executado gra |E 
duaimente , segundo os interes. | 





ARRUDA HE 






compasádicinação, me mesmo, da 














Cu Ns 


VURABH IDA DE 


H 
Misa 


Completo sortimanto do telçados 


DISTINÇÃO, € ONFORTO e AS PESSOAS 





Rua 15 de Nuvem 
bro, 291 





PEA A Gazolina ATLANTIC 


dá-me acceleração 





mais rapida!” 












= ; a 
GA 





|U gosto de dirigir um carro em altas veloci- 
' dades! Eis a razão porque possuo um carro 





E, 






















ia Ce veloz, Eis a razão porque eu sempre uso a Gazolina 
A população e o transito na Capital da IA As conferencias do dr. ca 
Argentina Moreira e Silva ca 
Coniorma temos notlolado, OE. 

(Original ENT) matização, dentro de uma rede bem Moreira e Silva, pastor da ae , | 1. exis j 
No anno de 1900, Buenos Atres concebida e realizada que a ras cer soda tia diflerença entre as marcas de gazolina e, 
contava com 631 mil habitantes. | possivel uma rapida e harmonica | do uma serie de conterencias Eu sei, porque já experimentei todas. Com a Atlantic, 
Ao finalizar o teresiro trimestre | cireulação. “religiosas na SEGUNDA IGREJA P ar aa ro a 
do snno passado, as autoridades | O conceito modemo sobre o que DATESTA. atenda é Praia Dr. o meu carro “embala” com rapidez e ganha mais 
calculatam em 2.170-303 habitan- | ha de ser o transito nas arterias Pasta 7, desde quarta-feira ul- : 17 | n 
tos a população da capital argen- | das grandes cidades, baseia-se nas Mimas Doi oc 1: SR CDAMo ÁS | velocidade nas estradas. 
vma, Consem observar que na dé- lidade, o euogo 90º TO- | lhe é peculiar, defendido os the A 
chda comprehendida entre aquel- | quer facilidade de acção, presentados lhardia azalina à 1 alanceada. * e | 
las duas feitos, a população au | Na estatística abaixo chamam- es feminino gm Dig A gazolina ideal é a gazolina be ncead; 'Acceleração 
mentou em 80%; é na segunda do-| nos m atenção estes dados; Em | eratndo a assistencia, que tem mais rapida” é apenas uma das cinco razões porque 
cada, O augmento fol de 40%, sen HE 5! ; no ' 





do na ultima de 25%, Tomando-se e dy ae ; a Atlantic é a melhor gazolina. Use Gazolina Atlantic 
esta ultimá porcentagem com o in- RREPENDIMENTO provando : | tr 4 | 1 
dios para o futuro, poder-se-g nf. | r que somente o armependimento e | e deixe o seu carro mostrar a differençal 


firmar que dentro de quinze annos 

























| 
natUAdS. Viajo dotondand é é Gazolina e Motor Oil y | 
to do 125% em 11 antos e na OO | ATLA “om Cc Err 
ni Co Go | a nen qi ds | O penca dade ai . 
Aires faltou um systema orzanico 
de arterins Ponactnisia  quári si, | 
Vende-se COMPRA-SE AOS MAGKOS E FRACOS TOALHAS, Dumas detona “Uma delicia dentro de uma chicara”. 4 
o! permula-se, um sitlo, com 12 | BUNGAIM ou CASA pars pe O organismo perde uma grande NA 
mil pés de bananeiras, catturras, quena família, em rua eniçada Ou 





tom uma ereação de TO porcos e 
pallinhas, uma boa casa, 4 ranchos, 
um echiqueiro, caminhão, € 


quantidade phosphatos. Nós te. 


ERR suga ai A Debam Café Losc a : 


-Joutros no organismo que e | 
Entrada cinco contos, restante | consiga 0 equilibrio, mantendo, des. mig à Avenida doão Pessoa 99, 




























Permuta-so com casa de nego- 1:0008 (Um conto de reis) com de e vitalidade. O trabalho diaria. ss pPrescrassass || 1 
cio, — NV iHador idoneo. sem descanço, esgota o organismo: REPRESENTA. | | 
Ofertas m Maria Bauer, Rua 15! Ver e trator 4 rua Marechal Pio. Proposta por carta so gerente depois spparecem as consequencias: RI DE ita Ladra] lj IN Tl || IR Il tra 
Now, 74, Pafanagua, riano Pelxoto, 131 (taniigo), desta folha para ANTONIO, insomnta, nettasthenta, emmagre. ÇÕES NO IO) a O | | | | | | | | | EPE ERC 
E cimento, desanimo, fastlo e, ds ve. JANEIRO O nei ed dra | kl a 
res, a propria tuberculose. Os phos. Acoeitam-se por pessós ido- aci W | nr mw : Esse 
phatos” organicos, a ço An pre Pei O | VINHO: XAROPE É 
mileseia us e ae or lhasa praça, muito reincionada tio — “ARTA 
m à mmervio, dando de si opti- 
não propriamente o remedio, mns eis E Ottertas à ER. »E HEMOG ro conta A po 
vel paes os Cancados dereholico c | E, Casa Ingicm, Run do Ou- == $. 
va a ar , res ct aneizo E E q À 
Hdr, o NUTRIL Ra Vidor, 480 — Rio do Suneão, | 
formula sclentif de Era Vit. | 
lor, reuntu os preminados, Rei. QUER V. Sa | O MAIS EE dad RE 
Cos, On 8904 de enlelo na E] a a | 
nssimilavets e comblmen.os no El AA Ng Anemia - Chlorose 
ir de Pepsina, permitindo desta FORTIFICAR-SE ? | 
maneira, que estas substancias in | 
dispensáveis à vida das cellulas do : 
organismo, sejam inteiramente Use Vigonal que é o me 
aproveitadas e possam  desempe. lhor fortificante para as 
| nhar cabalmente 0 papel importan pessoas anemicas, nervo 
Mastro de cce! com || sas ou enfraquecidas 
fr van intra oepntoaa e ga O Vigonal fortifica o 
| lantes da força e do appetite | ] Ê 
dos 08 qua precisarem recompor es || sangue, alimenta o cere. 
energias perdidos; todos os que|] bro, tonífica os nervos, - 
precisarem accumutar força e vi. |] abrs appetite, robustece 
EOr; 08 que precisarem tomar um o organismo 
cedia ua cs Vigonal é 58% mais rico 
mies, o coração e o cersbro, devem em substancias nutriti- 
a Sra SEN. ONO: | vas que qualquer outro 
| FRIL XAVIER suppre os phosphe. | fortifi 
tos perdidos na luta pela vida: dá oicia A 
appetito, faz o somno ceslmo e res, 
inurador; faz a digestão facil « per. 
fetta: fortífica todos os orgãos: foz 
engordar e augmenta os eglobulos 
Vermelhos do sangus. Tedos os me. 
| | rag conhecem ii See 
| elogiam q sua  formu o] 
O memo ocsote com a imudo. Depio de avermos acham-ma perteita e solentifica. 
id Len a die. fe tá Tt ns imitações. Exigir o 
temo a corte da victoria sempre que de novo la Curoli-se mas não faz ms pri 3 
uotas, 17 do setembro de 1823 — Tilmo. sr. Eduardo O. Sequel- O vapor allemão 
omeiquiaita: coliiam dor Gecko eibitidos do Seria egolamo inclasiticavel de minha pasto eular o Que se pas 
Eta da fe, Toni “é tento na caso o es crer ra Por nambuco 
ca TENSE”, quando «da divulgação d esse facção muitas outras pessõas 
podem tirar o mesmos optimo resultado E o caso que me achava far- 
temente atacado de bronchite tenaz que não me deixara de todo, (H. 8. O. 8.) 
Diminmia, voltáva, e assim possoti-se muito tempo, é eu cansado de Ceverá: chegse em & 2 do ia ds 
experimentar em vão outros reiné divs, recorr! ao “ Beitorhil de Angico Paranaguá EAN CR 
On O8O dB primeiras CoTherados deste prodigioso remedio | reciamente pora Bremen s Ham burgo, e para outros portos da 
o meu rot . mirddo "entar é em pouco tempo ncha- Europa com transbordo. 
Fame bom, comple taripmia curado, Podeis destr fager o dão que Yo! | pose 
erp Com toda a consideração e estima subssrevo-me JOSE CH Para mais informações dingir-se nos Agentes: 
[EANES | Fernando Hackradt & Cia, S 
recotiettas O Dr, E. L. Fer de Araújo (Fira Fim EM dim! Mei SAO A Es tia DO — Esui = Pç Aa 
k Licença mn 51 1 de 26-3-906 


Cia. Leon Israel do Parará S. A. 
Rua Bento Rocha, 18/14 — Cala &i — Parnnaguá 
FA Propegandigia” 234. 


Depósito geral: DROGARIA SEQUERA — Pelótas. 
À venda em todas as pharm ácias e Drogarias do Brasil, 





a “ 

















HESES APRESENTADAS E 
THE pISCUTIDAS 
Ra sugaigpeeddes e delibora- 


“do Estado 


acaçivea) de wi 
kb) a adopção. modidas 
" conanna ção dus muatias; 

1) a ndopção de medidas que 
fas litem a imprtação de repro- 
dustores equinos, pulnos q 
vinos 9 0 estabelecimento de pos 
tos de morta, para o melhoramen 


do Paraná 










17 - Plaltear junto á Inber- 
ventoria Federal do nosso Esta- 
do. por intecusedio da Associação 
| dos Agronomos é Medicus Veté- 
rinarico do Parana, & 
ção de um Posto Fuderal de Vi- 

Ha Sanitaria Vegetal no 


e apparsilhado em pessoal . 


os professprm que deixaram de 


installa- | Jaey aldanha Na Marino 295. 






37/3/1042 ESSE 


* Aviso ao publico 


A CIA. FORÇA E LUZ o PARANA, 
lico que, a partir de OUT 

as ro. tata a A 

dos bondes. Para comodida- 






O DIA 
do Estado 


ORDEM DE PAGAMENTO 
Segunda feira: dia 38 — Todos 





Em. RIPP JUNHOR HOMENA- 
GEADO PELA LEGIÃO DE 
4, CATHARINA 
FLORIANOPOLIS, 26 


to DIA) 


rocaber 04 mezes de Janeiro e Fe 
vemeiro de 1042; o us profasao- 
Esta a A 






Voo 


Telegrammeos retidos 
Para: João Santiago; Consul; 


onNoO O PREFEITO DE 
RESERVA 
da Chefatura de 


* - “A enmpanha do trigo” to dos nossos rebanhos; 
Era pelo prod. Frederico | ma applicação de menina UO 
Perracini; facilitem a acquisição e Pprepa 

2 e “A viti-vinicultura NO | ragin Ce soros é vuccinas desti- | 
Paraná” apresemtwda pelo prof: | mudas À poemaria e o estabeleci- | 


mento de eso de fackina paja 


a oiição de acimsos, no territorio do Esta- | 


4 e Pac “o m lho” apre | 





Bob p | 

matasial, mfim de libertar o nos- | Policia o sr Interventor Federal, | 
so Esisdo do exame de sementes | por decreto da hontem nomeuu O 
a riantas vivas, no Porto de São | capitão da Força Militar do Es- 
Francisco do Benta Cothanna. | tado Hermínio és Cunha Gerar | 

Enviar , para estudos | para exeresr, on commissão, o 
dotniiaãos. á Associação dos A- 
economia. med mona 
do Paraná, por encerrarem &4- | o actual 





Mola; 


no — “Bupiiço estados] de e 
gilrrcia sanitaria eua apre- 
, Silveira da 


sentada polo prof. d 


Meia; 

ee — “Phpiito da mandioca por 
meio de estacas horhacens” apre 
sentia peln prof. dado Candido 
Eertelea Filho; 

7 — “Nox processo de cul- 
tura de Trigo” apresentada pelo 
prof. João Candido Filho; 

8 — “Sumitço tederal de vigi 
lancsa esmibanio vegetal no Esta- 
do do Paraná” apresentada pelo 
prof. ir Als da Resha 
Loures; 

Bs “Contrução no estudo 
dy ugmento da predição de 
to Ro Estado de Paraná e O 
probitos da trticultuea My Bra- 
sil” anrecentada polo eng. Agro. 
ti | dass Estar Angéis; 

10. — “Aero Paraná, niere 
tai" apresendala pato eapidito do 
se Fanmis Souto; 

dl =— “O ensiro agreno” & 
j esenésuia pais eng: Agptsnomo 
di noel Diniz. 

ps “Quessattihoa presen: 
Fabio Faia Cooperadvia dos Agri- | 
cito “Regent” de Rio 
Claro: 

13º — “Conpribárdão so estu- | 
do e organização dae coopeni- 
vas sucos no Estado do Para- 
na” spresondada pela 4ng. AETO- 
tuto: Jneº Sotaro Angelo; 

14 “io de expurgo pa 
sa exis e imiaun sação de gtÃos 
es geral” estunto apresentado pe 
ly eng. agrononm dosé Sotero An 
5? prcairanõão do com= 
menito das aves e dos ovos” apre 
semimis pal Chímico Industrial 
Anmibal BoJa Carneiro; 

fu” Suegesthes apresenta- 
das 
Promyh, de Rio Azul; 


DPELIBERAÇÕES TOMADAS 
PELO 1º CONGRESSO DAS 
SOCIEDDES AGRILOLAS DO 
ESTARO DO PARANA! NAS 
gESçõoS DE MN ER 
DE MARÇO 


1º — Fundar a Confederação 
Racal Pasanagnes, encarregando 
a Arsociasão dos Agrostis & 
Medhco Veteninarós do Paraná 
de elsborar 0% resqucóveas estas 
tuts: é orzahização 

tt— fixar o dia 21 de Maivo 
pve ccmmemoração annual da 
dress di Tere”, de culo pro: 
gramma deverão constar sempre 
om Canrrasan das Sociedades A- 
grcals: a Estado, e uma Ex- 
mesteto Gera) de Anima 
Praloets. Agricolas; 

a — Tuegranhar no se. Ta- 
torvandar Festa! no Estado € 
do Conselho Corsultven Estedoal, 
soleitando. comn acto de funbes, 
e mogishelreimento da suvAacÃs 
é Escola Agremmiza do Para- 
nf: 

so" — Telegranhar a 
| é Governo Previsoris da Rron- 
Was e aee Miniérca da Tusti- 
: ca e da Agreoltom, congratu: 
- lardeso mel acto que restabelo. 
ceu a subversão fedeml á Escria 
Aprmemica és Paraná o mesdin 
dé» que as mesmas autoridades 
intesestama dartasá Intervento- 
q Fedeat-do Estado no sentido 
de ser restanenda a enbvenção 
estadal à moema Feccla; 

Gº — Solicitar ao er Inter 
ventsr Faderal: 





























— 





Chefe 





finsmnesiros do Teatado qo com O 
comsurto dos Munkiinios seja fn- 
t tensdisdo o semyigo de Conser: 
| vaio éas estradas existentes € 
Iniciada a conetrueção de novas 
vias de communitadio nes zo- 
nas agrieslas e pastork; 








trmuniomnes para facilitar q 
cireulaçãão des productos agri- 
colas: 

opa adopção de medidos ener- 
mens nnem a repressão do contra- 





ras dy Estado: 

Bud, o estudo e appiição de mo- 
tidas «ue facilitem a excartesão 

da. Br: ductos agóicolas em gt 
re é mpecialngas de batatas; 

o) a extinação de impostos ou 
taxa que inc dam sobro as ma- 
chomes destisçdns à lavoura e em 
tok nas Sociedades Agricolas: 
| fi que esin nbertn consepren- 
À cin rubiios para o arrendomen 
, t+ des múinkor de propriedade do 
| Estado ds Cocledades Agricolas: 

E) que as sementes selociona- 
das, produzidas nos Campos of. 
fieince sejam venddas nos pr 
vradore: do estado, podendo + 
esportndo ms mente o excesso; 

Fr) que a: sementes diíribai- 
dos ou «fndidas mos colonos, »>- 
jam sempre proviomente exami. 
Nada pur technicos; 

bl que o Estado formmeça por 
pen modicos , nós lavradores, 
tados os produsas necessarios É 
immunização das sementes é Ro 
combato das molestias das plan: 
ts conid vadar; 

MA oq a aa E 
me do todos da ERR: a,imen- 
tities, rroxentanteos das indusórias 





mm 


, 
5 


eirícolas, afim de evitar falei- 


“vogal 























pala Sociedade Casimiro | 


| nommos Inapectores, ficando para 


e de | 


ml que ma medida does rsemres: 


bia abolição dos impostos In- | 


bend, de bovz mate nas Hrentoi | 


| Paraná, a tonveniencia de serem 




















do; 

n) o instaliação de olmelas mo | 
delos nos Campos offices e à Sp 
plicação de medidas que fmeili- 

tem o desenvolvimento da spicul 
tura e industria derivadas; " 

o) seja posta em exacus 
a iai que ereou as Escolas Rurnes | À | 
devendo a direcção das mesmas 
cer conitsido a profissionacs de 
agroromia, de preferencia; 

pi que para fomentar a viti- 
vinicuduca no Paraná, promova; 

1) o estudo das espestes e 
vaniodades de parreira, já exis 
testar no Estado afim do veri- 
ficar ques dellas  offerecem 
mi. lhores resultados; 

2) a instaliação de viveiros 
viticolas ros Campos Oflficiaca 
atim de tender o fornecmen 
to de nuas de parceira nos 
lav=saates ; 

dj medidas que facilitam a 
creio de cooperaticvas  viti- 

vinicolas em noeso Estado: 

di por meio do ensino agri- 
cola combulante, a ndopoci 
molhados racionnos da custura 

da vinha e de fabri£o dus vinnos; 
bi clugsificação cofilolal dos 
vinhos, mediante anályses pro- 
cedidas em laboratorios ido- 
heos e  saverm fiscalização 
par parte da Directoria Geral 
de Enude Publica: 

O) que sejam immediatamente 
isentes de quaesquer impostos ou 
taxas as Cooperativas agriculas, 
legaimente constituldas nos ter. 
mos das leis nº 1637 do 5.107 
(federab) e nº 269] de 29-1-20 
tinstadonb) ne regulam o assamip | 
to e, bem assim , canceliadas to 
des os impostos, taxas e multas 
até ngorm lançados sobre  tnos 
comperativas: 

bl o restabolecimento do fune- 
comumento dos postos de expur-. 
EO puta café e respectiva sas a- 
Fia; 

bo” 


















































— Suggenir no Govemo do 

ml à conveniencia de favorecer 
& installação de uma estação ex- 
perimenta! de sericicultura nas 
immedirõos de Curibyba e de 
fabricas de fiação e torção para 
a soda produzida no Estado; 

bj a cecessidade da ereaçãoã 
de um Serviço de Vigilancia Sa- 
nitario vegeto!, confiada a Agro- 




















esse tim q Estado dividido 


mm 


em 











— Apresentar ao Govimo 
do Estado o plano para a Campa- 
nha do Trigo, approvado pelo 
| Congresso: 

5* — Promover junto aos po- 
dires comnsptontes tia necão ef 
fio afim de conseguir uma re- 
dm cap de fretes para os trase- 
potes de productos agmicalas ou 
destinados à agricalhura e pecua 
| Fia; 

o =— [Instituir Exposições Es 
tadoges de Milho e gaus deriva- 
dos, que deverão ter logar angual 
mente, na segunda quinzena de Ju 
nho, com o intuito de provocar o 
melhoramento das variedades 
deste cerenl, existentes no Esta- 

















deixem a desejar, a primeira 
destas expeosiçãos deverá reali- 
sar-se ainda em 1932: 

10. — Promover um intendi- 
mento com os estabelecimentos 
bamenrios desta . nO sen- 
tido de serem creadas carteiras 
| de Credito Agricola, para faci- 
litar nos lavradores a compra de 
sementes, ndubos » machinda e 
nrmmesitstbonia. ete, 

11 = Procurar novos mer- 
sacos pata a nessa herva mate; 
Eibeguados para evitar a explo- 

ração dos colmos ma compra e 
Heard dos seus productos; 
13º — Solicitar da Congrega- 









































rn gi sejom concedidas ma- 
triculaa gratuitas À filhos de la- 
vradores do nosao Estado, em 
numer,  sulficiendto pata atton- 
der a toda: os Municípios: 

14” — Suggerir à Congrega- 
ção da Escola Agronomica do 














credos na mesma Escola: 
a) Cursos praéicos de poda, en 
xertin, ete. para lavradores: 
e, Cursos de excecialização 
agrmomos, em Enolagia e 
Viti-coltora: 
O) viveiros e vinhedos experi- 
mentaes, para sttenitor às neces- 
sidades dos nossos lavradores e 


que melhores resultados affere- 
| Cem; 

15º — Enviar á Congregação 
da Escola Apronomica do Paraná, 
para estudos: a” suprénthos só- 
bre essino agricola, npresenta- 
cas do Congresso, pelo eng, A- 
grerermmo Manoel Diniz: 

16º — Pedir ao Govemo Provi 
rónio da Republica que, de se- 
córdo com ag leis é en- 
tom já existentes, a industria vi- 
nicsita figure exclusivamento sob 
a Fiautiração do Ministerio da 
| Agricultwra, evitando-s sesim a 
VoimtacrrpEEO ele NidS dao Fíicnaane 
de Imposto de Consumo que traz 
iéãos prejuimos ao desenzolsinven 
to dessa importante industria; 

















do e às quass actuslmente muito | 


— Estidar os meios mais, 


ção da Escala Acronomica do Pa | 


estudar as variadades de vinhas | 


sumptos moi complexos; 
a these sobre o augmento 


















cargo de Delegado de Polka do. 
município de Reserva, exonerando | «pado, 
Ricardo Kempfer 15 (sob): M 
Otreriá | 
Diplomado os Allemanha e habi Motta, 40 (sob) 
iltado no Brasil. tina, 1700; | 
Extrecção da dentes abmoluta- rantes, 1 
DENTADURAS DE HECOLITE 








Ao Snr. Manuel Pereira do Nascimento, 








4 | ar (Rua CGluayra), 10; 
Corno. mm Cotmuntotos “Traço Contos: o: | So do dente. Peas Eee radio] anda CIVICO no 65,1 65, felizardo 
ada o ur A Commisdão em | mes. 20, sob. so lado &'FO Dia ou, 63; Carlos de Onsvalho, 520; Car|$ on pt e E 
ir organizar a Ce | Tol 415, | los da Carvalho, 57; Lamenha Lins | Ni P em 
derução Rural Paranaense, pa-| mesidencia: = Rua Visconde de | ,p com | contos na extracção de eo 
ra estudos, o projecto de Coope- | Guarapuava, 417. 21 do ente, mesma 
pesto aee Central, pesa Tel. 1022 ra, É corr. gera “pagos na 
Sstoro Angelo; A 3 A | ULI | 
20 = Divulgar, por melo da Cc E a 


impressa o de impressos avulsos 
em varias linguas, Os processos 
de plantio de mandica por meio. 
do etaças herbaceas e de cultu- 
Ea do trigo em linhas parendias, 
exné io TEAgaAs Con bons resulta 
dos, pris Escola Agronomica do | 
Parana, no Campy Experimental 
do Hocashery: 

21" Mandar imprimir nos 
Amnngaes do 1º Congresso das Bu 
ciedudes Agricolas do Estado do 
Paraná, em pertugues, italiano, 
allamão, poimes e ukraniano, de- | 
voto cer solicitado do Governo 
da Estrdo, como auxilio, a mão 
de obras nas ofíicinas da Peni- 
tenciama do Estado, quanto á im 
pressão em portugues. Quanto | 
nos demais idiomas será a impres 
ado custenda  peas respectivas 
colonias, 

22º — Louvar, em acta, a As- 
sociação des Agronamos e Medi- 
cus Veterinarios do Paraná, pe- 
la iniciativa da commemaração 
da Festa da Terra em nosso Es 
tado, bem como agendecor aos 
suxilios efficazees prestados  á 
mesma Festa, pelas autoridades: 
estadones e consulares, pela Es- 
vóla Agroromica do Paraná, pela 





| Bochediudo Teouto Brasileiro e 


pelo Centro Academico de Agro 
nomin e Medicina Veterinaria e 
Jockey Clnd Paranaense. 


OU 1” CONGRESSO DAS SO- 
CIEDADES AGRICOLAS DO 

ESTADO INTERCEDE EM 
FAydin DA ESCOLA AGRO- 

AOMUIICA DO PARANA! 

Ao encerrar suas sessões 
como um seto de justiça à Fossa | 
Escoln Agrenomica que tão rele- 
vantas serviços tem prestndo á 
lavoura do Estado, o 1.º Congres 
SO AS Sociedades 
Paraná resolmeu, por unanimicda- 
de da votes, enviar 04 
tejeg-ammas; 

“No sr. Interventor Federal to 
Facatã é no sr Presilonte do 
Conselhn Consudixo Estadoo| = 


aces Aprionlas dó Estado do Pa 
ramnã, reiinido em commemoragM 
à Festa da Tera, composto de 
representantes de duzentas e 
trinta é trois sociedades que con 
Egregam oito mil quatincentos e 
vezeito lavradores do nosso Es- 
tado, deliberon bontem, por una- 
nissitigdo de voltas, vir a presen- 
ça de Vossensia solicitar como 
um seto da mais inteira justiça, 
que seja restabelecida a subven 
ção até agora concedida á Esco- 
ln Agronomica do Paraná. A la- 
volra paranaense pede isto eon- 
siderardy que a Escola Agrono- 
mica é o unico estabelecimento 
superior de ensino agricola e ve- 
terinario que existe no Estado e 
considerando que a acção da Es- 












da com a fundação de cursos pra- 
ticos para colonos e de especia- 
lização para agronomos. Trans- 
mittôndo a Vossencia esta deli- 
beração uminime do primeiro 
Congresso das Sociedades Agrico 
las do Estado do Paraná, espe- 
ramos que Vossenca saberá to- 
mala na devida consideração, 
revogando o decreto numeto qui 
nhentos o dezeseis de primeiro 


rente à subvenção da Escola A- 
Eromômica do Paraná, 
do com isão um seto de inteira 
justiça e elevado 
Suudações, (esguem-se sasignatu 
mia dos membros da mezab”, 


Provisorio da Republica, Minis- 
tro da Justiça e Ministro da ÀA- 
| Ereultara = O primeir,  Con- 
Ererso das Docindadas 
do peste ça 





Escola 
snes do Paraná sentido 
 Fevogar neto cassou subvenção 
estados] mesmo Escola. Sauda- 
ções. (segham-se es assignaturas 
dos membros da meza)”. 

Fal, nois, estes, um isso exem- 
plo de solidariedade existente en- 
tde 05 agronomes e medicos vetert 
nantos e és nobres lavradores do 
nosso Estaco. 


VENDE-SE, 
um dymamo, com o quadro de tum 
tribuição, marca Hermnn Poge 


de 115/40 volt. 5640) mp 05 EW. 


Tratasse na gerencia desta folha, 

















Agricnlas “o | 


seguintes | 


O Primoiro Congress, das Socie | 


cola Agronomica deve ser amplia | 


de Março corrente, na parte refe- |. 
pratican- | 


patriotismo, | 


“Ads sex, Chefe do Governo | 





CAM LILATEM 


À 22 deate foram pagas 5 fracções ao sr 
Hercues M lauro, proprieta! p de uma pensão 





“a 
DETRAN 


id Nicholo- 
Prefeitura Muni- 


J4 Moraes, 





Aus lad al 
nstant. je 


a | 


quer pote pos Peçam entalogos 
e, tai Po ci 
SON & IRMÃO, BUA FLOREN-, 
CIO DE ABREU, 186. São Paulo. 


A 23 presentou-se o Snr. Bernardo Kra- 
| [Res ag hoeeeprée soe residente na Avenida do 





o 2 
Não e' de wvico fine poe o recebeu tambem o valôr de 
DM sega op pitas o sado dA aci | Vae assim a acreditada LOTERIA do 


Inosso EST á confian- 


ADO correspondendo 
(ca do publico e É tavoveconda aos seus clien- 


hos amos do blnagio 


No Parthenon Par anaense começarão a 
Funcionar mo aus do ge ros Ce eq 






FRRKsICA ALTHEIA 
sita q Eua Marecha] Floriano PF eixoto, 972, venda a pregos de 
159000, 209000 e 255009... notandose que são artigos movos o] 
algados homeita prigos baixe, 
Selva. neta Weeds à 1d a a O 












































Es a 18 
anos 


Torão início a 15 de março es aulas notumas pass 08 candidatos 

ao exame de admissão so 4> ano do curso ginasial, de acórdo com a 
pega especiul do srt. 81 do decesto n” 19.890 que reorganizou 
o ensino secundario. 


TODOS os "SABBADOS 
das 5 horas da tarde em diante 
Churrasco á Riograndense no 


Os interessados deverão dirigir sc á secretaria do Colegio, das 7 
às 9 horas da noite, À preso Rui Barbosa, nº 44. 








Não se sujeito ós osci pães da mogia 


A COMPANHIA TERRITORIAL CAJURU' tem 
H5k921 ms2 de terrenos, situados no Cajuru', o mais lin. 
do bairro de Curitiba, para vender em lotes, a prestações 
modicas., 

Os terrenos distam 2.800 metros da estação da Estrada 
de Ferro e são seryidos par luz, agua e telephone 

Assim que termine a macadamisação da avenida Capa- 
tema, derá inaugucado o serviço de omullgus, 

error na É rua 15 de | de Novembro A qd mis 


Bar - 


Rua 15 de Novembro N 134 











mos am 


bem centraes, gi e para escriptorios, lo- 
jas e depositos, aluga-se por preço vantajo- 


É. Ma 
Tratar: Rua Monsenhor Celso n' 261 (an- 
ego |º de Março). 


ÁvisO aos quarta nos Iralicos 


A ACADEMSIA PARANAENS E DE COMERCIO tema + liberca- 
de de avisar nos guarda.livtos pr» ticos que aqueles quo não regue 
garem vu situação até 30 do Jun ho proximo são poderão 
mais su. prolissão, sendo mulos tO dos os atos que praticaem Pará 
reguiarinarem cota siluação HPS SE quanto entes ou f-ser- exame NU 
traço mu Na mais de cinio amos de seruiços 
ipentando-se do exame por melo de atestados. 

A ACADEMIA presterá todas us informaçõis e para es que quel- 
ram fazer exame mantem cursos d « emengunao segundo instraçõãs de 
Buperintendencia e pi£a 08 outios se incumbe da Organização e cnese 
minhamento dos procesãos respoo tivos. 

snes o O a A A a 





















RUA CANDIDO LOPES, 266 


Continuam funcionando com a maximã 
| as aulas noturnas e sis de 


























Fr 





emergencia Para Prep água de ca dg 
De cr me exame de hs e: de guarda vei pras 
Misriirio mrumidiida » Dinó 
Latão Alcemimio cos. 





Cobra vao 


dinda « + 


Esmmalia 
& Aids 


aa 


A pt? de Junho p. te cuiiiara U prasu pe 


|] 
| requerimento dos cansidatos. 


2 














Au Matin 
Chypre 
Chantecler 
Essence Rare 
Flores del campo 
Heliotr 
Heky 
Le Tabac B 


Runa 
Mitsoulko 


Nuit de a 
Shalimar 
Violetts Invar 


Amour amour 
Chez moi 
aaa 
Emeraude 

Flor de amor 
Gardenia 

Lº Asnimant 
L"Heure Bleu 
Masque Rouge 
Narciso Noir 
Royal Cyvclamem 
Un Air enhaumé 

















PARA VOCÊ LER. 


NON EST HIC) 


Fela manhã Maria Magdalena 
Vas Emap a MsMcrprsao 
rap idea eb giros a 


“Boubaram-no!” ela brmida s áquells 
Volta-te, num espanto, venda no lado, 
De Christo a imagem pallda o serena. 


Amis o sepolchro que enconitrom daserla, 
Pensa no caso insolilo o profundos 


“Elia aqui não está”... Els o que » amombra, 
“Não está aqui porque Já está ds certo 















de = 
Annive na 
FAZER ANNOS E 0JEr ' 
As Exmes Benl Ls 


D. Elvira Frssça Piedade, es- : 
posa do sr dr. Alencar Pladade. 
“D. Nasiza Burugi Guimarães, 
meposa do sr dr. AlS Guimarães. 

D. Alice Carneiro de Panis Lei 
te, esposa do sr J. ds Panis Lei 


te. 


D. Francisca da Comceição Bar 
bato, roseta a sr prof, Bento 


Alves Co 





Miuehis de Lom filha do er. 
Alberto Xavier. 
Ema, filha do sr Antonio Cor 
feia: 
ogyrciana, filha do sr Fran 




















| Ajmogos . 


UM ALMOÇO A 
UK 
Cm tormalintas 
ferscerho dentre de 1 Arm dias 
no Grando Hótol, um “almoço do 
jornalista norte-umericano ar. 
Ulysses Grant Keener, actusimen 
te entro nós, a que dinigo no 
Rio o departamento do É Pubiie nla- 


NA ALIVE A 


anos of- 


do das Emprozas Electrlena Bra 
| elloivas. 
O jornalista KEcener foi dis rec- 
Lor da “Unite Presa". e ENA 


Infgo prestigio em todos os 
| culog de Imprensa nacionaes, 





me sit mez, nesta cidade ns 
seguintes pessoas: o sr. Miguel 
Hilu" com d. Mathildo Abrahão: 


o sr. Zanimelli Santo com d. Ama 
la Zaninelll; o sr Julio Emes- 









tino Careiro da Cunha com d. 
| Elfnleda Kroll; e o sr Antonio 
Gabardo com D. Iphigenia Bonato 

— Coptratou casamento nesta 

pital a pag! Ilag Riekes, filha 
àlbeeta do sr Wermer Rielees e de 
do Emma Rickces, o st lesias À, 
Notel, do commerio desta pra- 
a 

— Contractou casamento Ronco 





capital, . com o sr Albano Roma 
nó, a senhorita Esmerall Car 


neiro, filha de d. Otilia A Car- 
nelro e de Alvaro Ossmeiro 


= PK 


Pelas Sociedades 
Centro Estudantal AC.ESL 


Aos 


Renliza sa no dia 2 de Abril 
proximo, tm Ersnáioão ba le pro- 
movido por esto Centro, ns E4- 
| ões da Assaciaç ão Coritylana 
Onr Empregados no Commendo, 

Jedicado mos seus associada e 
as fenix senhoritas do Gramis 
faprenir, 

E" grande o enthusiasmo jel- 
| niúpto vês aúsis “estudantes, E 
para ieso a incançavel dizectoria 

| ds Centro não poupa esforna, é 

stá trabelhendo com afinco pA- 

ra Que esta festividade seja ;€- 
vestida de grando brilho, 

Muvimentarão as danças 
optimo conjuncto musical, 

O: 
SOCIEDADE THALIA A 

Em sessão de Amembléa Geral 

aca no dia 18 do corrente mes 

| toi procedida a eleição de Directo- 


has 


tm 











ra e Conselho Executivo desta Bo- 





| 1032 a 1938, ficando assim constt. 
| fudda: 
DIRECTORIAS 


Presidente te. Higino de Barr 
Lemos, Vice-Presidente dr, Fraa- 


cisco Villanueva, 1º Secretario Lau 
ro Schleder (reeleito), 2º rets 
rio, tte, Isaac Nabon, iondurdiia 
| Parnhyllo Borba (reeleito), Biblio. 
tecarto a <Gtivelea Passos, 
| CONSELHO E) UTIVO: 
Dr, Toscano . eva Briito (reeleito), 
Durval Bebrão (reeleito), lsalas de 


elelto), 





A SOCIEDADE THALIA E BEU 
À te ço cn 
A Sociedads Thalia, como já pro- 
ninanos emplamente, commemo 
em nos Damprão 





ntenario de funda- 





dos Tfestatos, 


O programma 
ainda estho em elaboração, ide. | 
cerão 4s ceguintas directrizes: 


qu 


PIA 2 = As 21 horas 


em pon 
Posse da nova direclorh, bp” 
guindo-se uma primorosa parte ar- 





cisão Carrano Junior Sta. Tolanda Softiatti ear higo Pregos ho: irei 
Maria Deter, filha do er. d), De | 'Transoorrs amanhã mais um Eº-| prod emora Pelios Clory. Tomarão 
ter nethlinco da gentil senhorinha To- Dart à: su eme O DROP 
pa j à o | " di Fr. Jod€ 4 a PES 
pre Ee | landa Ai diina, dom us elementos artísticos dos mais dos 


Nair Correia | 
Cenyra dos Sentos Pinta 


Às meninas: 
Geny, filha do Jodo Bap- 


amis (O) Dm 






tista Collin D. Aleidia Pacheco, esposa do | formidavel baile. ati 
Odette, filha do sr. Alberto | sr. Eugenio Pacheco. DIA 3 — Grando baile infantil 
Monteiro Filho D. Guilhermina Lima Barros, | às 1630 horas. A* nolte, macnifica 


Ds lorena: 

E Roberto Hom omzolli 

Lewy dr Andrade Ecoma 
Banto Reberto Ladvvig q 
João Martins Lepea 


| esposa do er José de Barros. 

Ag senhorinhas: 

|  Rosslina, filha do sr E 
de Mattos, 


Roberto Bube Piazzetta. ii A Directorta do png 
Francisco Soledada Roche Nireide. filha do sr dr João | “ita Gluseppina de Bavola” pe 


Raul Plaisunt. 

Hirah do Barros 

João de Barros 

Irão Baptista 

Eduardo Merchand, 

Milton Munhoz Francs 

— A data do hole assignala a 
passagem de mais um anniver- 
sario natalício da sra, d. lulieta 


|  Lenira, filha do sr José 
“ Nodye, filha d 
| nardes dos Santos 


Natividade da Silva 


Jandyra, filha do sr, 


| Ida Della Binnom 
Paleol Chir ' E esposa do As meninas: 
er D. Chinasso, do commercio 
de Capital, Namer, tilha do er, Satumo 





PARA A E 
DA PELI 
E 


ter, no a eua pollo Ilha enusa anais 
ade, ne está enrugada, cobertn de 





berto Pereira, 
jovenas 
Alceu pus - Hoffman 











ainda, graças do não constante des | Os é senhores: 
te maravilhoso creme. Este creme| Manool Nascimento 


Perdas e pannos ou mesmo se está) Pedro de Almeida 
Porona, engordurada a da má ap 
Darencia, nós lhs garantimos que 
o are (ereme da bel 
er ê aa 
Piolho seu rosto uma ver. 


Ella lhs embellesa 9 rajuvonesce 


eg Pramo. 





o “a mnivontashando rscaberd, 





ão vgamio tempo. Senhores he, de de amizade 

' 0 quo percam Joveno a e e anã 
or CRuso grande sensação mas PERFUMES 

Fio mac FTA 


a | S que € “tida 
“2 Pecommendado pelos maiores 
do mundo, é o ds famosas 
into de belloza mile. Dort Le- 
mis que aleunçou o primsiro pre | 
re 5 no concursu internacional de 
z betos para toillsts, 

tt Por milhoros de mulheres que 
“Sumbesrm pela sua belleza. Não 


LA NO LUNM 








“Doria: não m a pele, 
trema Rugol 6 inoftensiso 


“Feme Rugol é msado diaria 


ta comi finado do wi de as 
“a CO a nsalco hois mesmo: 


| 

| 

pes] “e encontra 4 venda nas dro | 
as q perfumarias 


Ment 








Marigquinha, filha do sr João 


do sr Jeaé Fer- 
Elvira, filha do sr Major João 


Walfri- 


« filha do sr, João Gual 


Foz annos amanhã o jovem Milton 


dc como é nesta cidade, 


certo, demonstrações inequivocas 
sincera. 


A* ALTA SOCIEDADE 


Quanto malor é o grau de elegancia, tanto mais 
Secexigo rigor na indum 
PETROLINA MINANCORA,  vitalisa, abrilhanta, 

grossa, higienisa e perpetua a mocidade dos €a- 
belos, pelas suas quaildades ter 


veis, antispiicas À misronicidas contra caspa q ato- | | 
ções do couro cs bejude. 


tacndos em nosso melo social. 
verá, entrs cutres, 
canto e dansas, antigos, com 

| à cenractor, Seguir-se-d, após 


numeros de 


tendes 


solrde dansante. A ornamentacão 
dos enlões da tredisliona] Bocleda- 
de está a cargo de Mme. Clary e 
do artista patricio 7). Duvin de Pl- 
cinski, 





de-nos avisar sos seus associados 
que à talão de Março servirá de 
ingreso sos ava do cincocntea- 
navio do 'Trahi 

E TIMOT mio publlcaremos a. 
parie artística, com detalhes. 


7) —— 


A 
da 





A 


JOINVILLE TEN NES CLUB 
Em Assembléa Gera) gde 


renlimda a 14 do corrente, na séde 
Audi Clui de noCOdO-Góia 6 alo 
tigo 97 dos Estatulos, fol eleltr 
 Directoria que deverá gerir os des- 
“Hinos do Club durante o periodo de 
1932, a qual ficou assim constitul- 

Preldente Hans Jorden, Vice 
Presidente Hercílio Corea, 1º Be- 
cretario mModrigo Lobo, 2º Becreta- 

Rodolpho Colin, Ze 'Thesoureiro 

sm Moreira, id a ve Flavio 
| elo N de Oliveira. 








PBELLO 
| O vietorioso Centro R. E. Fer 
reira Bello levará a effaito hoje, 


das 15 As 2a h ide. uma Lj esp ve - 
ral dansante nos salões da Bocie 
| dade P, dos Oper 











entaria o nã higiene, A 


apesmtcas incompara= 





O DLA —— 

À | 

Sociedade Th 
FESTA LO CINCOENTENARIO 


São convidados os senhores mich & bom aasim os do treomio Ma- 
ria Gluseppioa di Suvola para es silecm nos festajos que esta Socie- 
dado crealizará nos dk ? e à de Abull proximo vizukemru, OO 
iáivos no CINCOENTEXAHHO) de tua lundação. 

Haverá no dia 2 grande balls com laico, pela porte astlutlcs, At 
21,80 home; no dia 3, à bora 1430 terá inicio m'a nastiná infantil, se- 
quludo-so um sarna, és Si horas, 

Guritrba, 44 de março da IA 


alia 


od 





1º Secretario 


NOTA — True de rigor pma 4 baíls, não sendo permitido Hina 
branco, Previne-mo que servirá de ingresso o talão do mês sorrente; 
os senhores socios remidos deverda procuitar seus convites na peer 


céla bhado dia 24 | social, no dia 31 deste, dos M és 14 Loras, não so atendendo em cUlrOs 
EL -20 ata tr lã E 




















AVENIDA 


HMENFERMEINAS DE GUERRA, 


| 

| 
HOJE 
Um flim dilierenta, 
“Ditferente,;. Ness tempos 
de tão inalsientes estandardisações, 
es qualificaivo é, sem duvida, O 
mator elogio que se póde [amer RO 
que quer que seja. E a esto “Efi- 
fermeiras de Guerra” (“War Nur- 
se”), da  Metro-Goldwyn-Mayer, 


PALACIO | 
| 








eo 


Andrade (reeleito), dr. Antonio de 
Oliveira Portes, Erau' Teixeira, ire- 
Edgard Gulmarhes, João 
caspa na br tte. Oscar 


| ” Abri! nr Ú xl. 








Walter, 1º Thesoureiro | 


dias, Os socios não deverão faror go acompanhar de pessõas Gsta- 
nas á sua familia, nôm de menor, Dor mo aus lhes nsrá vedads 
a entrada, 
BOCTEDADE B. R. ESTRELLA ENA 

DA MANHA Publicações : z 


Hoje, 27 e no dia 19 de Abril à 
Bociedada B. R. Estrella da Ma- 
nhã renligará uma matinão dan- 
sente, No dia 17 de Abril a mes 
ma sociedade realizará um 
tival campestre no parque 
Cervejaria Providencia, 


e — ep 
Nascimentos 
Está em fastan o lar do sE. dr. 


fem. 


Alcides Vieira Arco Verde, advo- 
gado do nosso forum, e de sa 
cxma, sea. d. Dolores Prohmann 
Ario Verde, com o nascimento de 
um robusto menino gue recebo- 
rá o nome de Alcides, 


o, pn 
De lucto 
| 


às 5 horas da tonde, o innocenis 

Ivan, filho do saudoso João de. 

Paulo Cabral à de sua sra, vva 
O seu sepuitamento, realisa -B-4 | 

hate ds 5 hóras da tarde, ul ári= | 

do o coche funebre da Praga Tiras 

dentes, 109, parm o Cemve-s+ My 

2 | ana 


A Qq=—— 


CABELLOS 
h= BRA NCOS 


| PRE, O 





BIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante fas voltar 
EM notaral primitiva castanha 
loura, doirnda ou negra) em pow 
tempo. Não é timtura. Não mapn- 
cha e não suja. O 
po, facil a agradavel. 


A Loção Brilhante extíngoo as 
caspas, o prurido, a seborrhta e 


rodas as afiseçõos parasitarias dao 
cabello, assim como, combate a 
calviete revitalhando as raizes 
capíiliares Foi approvado pelo De 
paramênio Nacional da Sande 
Publica, e á recommendada pelos 
pr es Emo de 

sro | da tia d mma for- 
mulas setemtifica do grande bota- 
Dlco dr. Gronnd, culo segredo cus 
tou 200) contos de réb. 


TETE = 





BRILHANTE 





TATIVVA JESUS, x REDEMPTOR 

A direcloria deste Tettwa, por 
nosso intermedto convida os srs 
filiados ao Clreilo Esoterico da 
Communhão do Pensamento e & 
publico para assistirem a cessão 
Exoterica, a qual terá logar ama- 

à segunda-feira, 35 do corrente 
fs 20,30 horas (8,90 da noite), ho- 
rario official em sua séde proviso- 
rla sita à rua Cone: o Barrado | 
no 659 (antigo 116). 

Roga-se as pessoss que queiram 
nesistir à sessão o favor de obser- 
varem o horario do inicio da mes- 

Não será permittáde o ingresso de 
tenra acompanhados por 

seus pass ou responsaveis. | 


L U GA-SE = 
A Rua São Eng sis nº 31, quer 
a com pensão es dase marmita, 
comida de primeira a varisda, Ba. 
nho quente e frio, = Preços mo- 
dlcos. 

















tratamento racional das 
Dyspepcias 


Pecçam nas principaes Drogarias 





macias. 


Agentes sm dasnciiatas 


Campos « 


seu não à im | 





FRU-FE 


Acaba de apparecsr o numero 
da Março de “Fro-Pro”, o popl- 
lar magazins ilustrado de lei 
tura, com um grosso volume [ora 
cento e vinte oito paginas, far- 
tamento | Ilustrado em artis rtistlcas 
| gravuras a corss. Em Fru-Fru, 


da primeira a ultima pagina ha o 
que ler, sempro materia attra- 





hente e sensacional como contos 
nevellas e o novo romance “A 
Deusa nº 2”, cujos primeiros ca 
pítulos são publicados no 1] 
numero, Alem dissp todas as sec 
ções comparecem primorosamente 
comfcocionadas: Reportagt 
Acinalidades, Chronicas do 
nendo, 
tos e narrativas, 
daniemo humatrado etc. E 
mil reis o BrRga do e 
so, em todo o Brasil. 


—— f Pe É 1 —— 






cão ha bla 


ia EB 
Ma 


£or 





Paginas de Cultura, 
Cinema, Mun- 
* de dois 


semplar avul | 


Es 


Reslisar-se-á terça feira, 29 do 
corrente, uma grandes sessão Pe 
vica do Cóntro Academko de D 
reito, para comemorsr o 25º ani 
versario da morte de Alberto Tor 
máis nóotavel sociolago, o 

mais profundo pensador, a mais 
compl eta organinação da entadia 
ta que o Bresil já possuiu, 
gundo Saboia Lima. 
Certamente não poderia 
sa mocidade ae ademica T 
passar despercebido o dia que re 
“embra Caso vulto glorioso da nos 
Os tenbalhos de Albert 


Es 
[mi 


Torre EB, 


são os mais Eno, O mais pro- 


fundos estudos que já foram fei- 

tos sobre o Brasil palitico-socia]- 
econamico, sobr as suas necessi 
óndes, sobre os seis grandes pro 
blemas, sobze a razão fundamen | 
tal e cientifica dos cus males e | 
indicando as soluções unicas pos 


siveis, racionais e eficazes em 
| face dos principios científicos e 
da peculiaridade das-mossas cir 
cunstancias”. 


Um dia, um notavol intelec- 
tual, ma Camara dos Deputados, 
disee, que com a moórie de Alber 
to Torres, haviamos perdido um 
des raros brasileiros que seriam 


companheiros do futuro da Pa- 

Sociolago profundo, poanio 
de escol, orador de ruça estadista 
completo, eis o homem que o Cen 
tro -Academico de Direito + pai re 
lembrar no dia 29, 


Passou pela vida d 
com brilho incomum e p= de 
dar notavol e primoroso, fai 
er daputado, onde se reve elou o 


Eprsihes 29 Bhfiika de idadh, Minis 
tro da Justiça. 

Cocrente com suas convicções 
ExONErouU-s do eleggdo Cargo que ', 
“fhhh exercendo com raro brilho, | 


para, depois exercer o de Presi 
cento do Estado do Rio, no pério 
do de 1º de janeiro do 1897 a 81 


de dezembro do 1900, 
* o Mm 
Para eseu sessão, que promete 
ser um acontecimento na vida aca 
demica do Paraná, foi convida- 
do para falar sobre a personali- | 
doado de Alberto 


eae nã prO- 
fessor de direito civil Manoel de 
Oliveira Franco, que, no “Quito, 


considerando a sua grande cultu- 
ra juridico-social, apresentará um 
trabalho brilhante sobrp o gran 
de sociologo Patrício. 


Falsrão sinda doia estudantes, 


q. ALUGA-SE 
m sobrado, isolado, do, de recente 
construrção, mundo á Avenida Bl- 
Queira Campos nº (esquina da 
rua Bruno Pigueira), muito espa- 
çoeo, com bons commodes, possuln- 
do jardim e grande quintal. 

Aluguel medico. — Tratar à rua 





p: EE REP du » 


———— 


e Phar- 


F, 


um 





edeam-so com a fustema ds uma 
Jura, 

Esta fla & “diferente”, porque 
mostra o que renhuma ia da 
Ciuerra até hoj” mostrou: o verda- 
deiro papsl da Bmulher no grande 
drama de 1914. “He vou see 
women realizod, rather than iden- 
Used” — diz, com seeuranca e com 
resão, um critico “jane”, A mU- 
her não é ahi sómente a futil bo- 
peca de cantina, o divertinanto sa- 
bormo de soldados engraçados ou 
gnlantes,.. Não, Ella é, ahi, o que 
deve ser; uma does hsrolna que, 
sem deisar que O coração adormeç 
de todo com o anesthestco fartis- 
bsimo dos hospitaes da Cmm Ver- 
melha, aínda sabe amar, soffrer, 
consolar e morrer divinamente 
x x Mm 


A um Pega extra Ta 











SE | PE 


confiada mn alta Prscererpre da 
dessa historia, E Jume Wiksr, Za 
Bu Pitta, Anita Page, Marie Pre- 
vost, Helen Jerome Eddy, Hedda 
Hopper, Martha Slecper, fo 
Montgomery, Robert Ames e Eddie 
Nugent, mm lindo estorço de eve 
mirnre) cinceridade, deram a nota 
opera sensiraa nte humana doe que a 
recisava. 

June W aliar, ex-“Broadwsy lea- 
ding woman”, principalmente, rea 
lisa uma das mails authentizas e 
tocantes carncsteriaações que o cl- 









Dema têm apresentado, Simples 
“peweomer” na sua primeira ap 


parição, June impressiona logo pe- 
la obsluta naturalidade, Ella não 
é um freagil prodanto de “mak 

ups", diétas, “gates” e vest ros 
ella é mais do que isso einples e 
superiormente mulher. Mais ainda 
do que Issa: neste tilm, que & uma 
verdadoira go e reposle 





dem a apegero 
E SANTA CECILI 
Os Por e 

Será apresentado hojo sos fre- 
quentadores desse confortavel ci 
nema, o formidavel film “Os Ci- 
vilisadores” que tem como princi 
pres interpretes os renomados ar 
tistas, Gary Cooper e Lily Da 
film, basta se dizer que foi elle 
passado durante uma quinzena 
na Capital paulieta. 

A's 2 horas grandicen matinée 
com films escolhidos, destacando 
se o “Simplório do Oceste” que 
É far-wvrest tuo bom, 


PERFUMES 
Lá no Luh 


CTA 


A 











Uma cala de frente a rua Bily 
dardim n* PDA 


LA 





e Mm Tu 
a) co | Em 


De ordem do sr. Pres 


3 horas da tarde, no Parque 


tante de churrascada, tiro ao alvo, jogo de bolich 
dansante (dia 27) abrilhantado por optimo domjimoto 


Para os vencedores do bolicho e tiro ao alvo ser 


Viuva Santiago € 


o 


srnrd pe, 
o | de 





a 


= 


TH. PALACIO 
CIA. DE COMEDIAS WALKEYEIA 
MOREIRA 
Como era ue prever, estreou, hon 


têem, no Palácio, com uma Casa 
ociah, a Companhia de Comedias 
a Variedades  Walkyria Moreira, 
que vinha sendo mvilto esperada 
pelo publico em geral, 

A Companhia conseguiu agradar 
grandemente, não só pela excel- 
jencia de peça que escolheu para 
a estrda, como pelo trabalho dos 








Leonos mutio 
é 
justiça que ce esta po Walky- 
ria Moreira, Morena Mmedo, Als 
ves cMreira, G. | Púrasica iinnão de 

Procopin Ferreira) e Aureita Mer- 

des que é uma graciosa cantora 


artistas gu sé sahiram 
bem nos ceu papéis, Cométio, 


de fadas, A peça de estrda, foi n 
engraçada cêmedia “QO genro de 
mou genro.” | 
Hole. na Companhia levará À 


soma pela primeira vez em Cu- 
riyvba a esplendida comedia “O 
Homem da America”. 

Amanhã, uma nova peca, dese 
Unacda so mis complato successo, 
cerá apresentada. E “O Irresistive] 


| Valentino”, toda cheia de situações 
as mais comicas que se pode ima- 
ginar, 


T PA goso ee & | 





eentará na dê te à Azeredo “no 
Palacio, o primeiro film opera que 
é apresentado no mundo: *] Pa- 


Leonenvallo, cantada mala” mnlores 
notabilidades Iyricas do Metropoll- 
tan House Opera de New York. 


O CANTAR DE MINHA TERRA 
3» felra, setã exhiblda no Ave- 
nida esta brilhante gelilcula 50N0- 


ra, cantada e domsada, que envol- 
ve um bello romance de amor € 


eprodus uma encantadora pagina 








"o E é [1 nora E 

Maria Tunsenova, 

TERRA MATER 
Na 5a feira, estará em exhibição 
no Avenida este film que é a mas 
or realização do cinema tonoro 
italiano. 

Trata-se, renimente, de uma obra 
excepcional, que estrroy nos E 
Unidos em presença do Embaixa- 
dor da Italia, Corpo Diplomatico 
e membros do Govemo Americano, 


E' um drama commovador, com 
lindas canções em italiano, tendo 
como protagonistas isa Pasta e 


Leda Gloria, 


ARTIGOS PARA | PRESENTES 














| Es 


sidente convido os srs. associados 
e demais interessados para o fest | 


vará a efícito no dia 27 Nistniago da Pasche 


estejo que esta Sociedade ler 
ii é com início ás 

Cruzeiro, avenida Batel, cons 
ho e matinés 


rão con 


lo, filhos, genros e net- 


tos, familia Silvio Coll; convidam seus paren 


tes para assistirem a missa do 7; 
do seu idolatrado chefe 


dia, por alma 


SANTIAGO COLLE 


que será celebrada 2: “feira , Zu 
às 9 horas no altar mór da Ca 


politana, 
A todos 








A Fatulencia 
cede prompiam 
com o uso 


do corda 


que assistir em a este acto de pies 
“dade e, eterna gratidão. 






















e TT T— em E 


THE IFATRO AVE NI DA Hoje Sessão Unica 


O PONTO DE REUNIÃO DO MUNDO ELEGANTE DE CURIRTRA, = isa 


METROTONE NEWS - Tudo o que de mais importante se passa 


no mun 


FOX JORNAL MOVIETONE. - . Actualidades de palpitante inte- 


Fesse, 


Um film que é um hyímno de gloria às mais peregrinas qualidades 
da mulher!!! 


ENFERMEIRAS DE GUERRA 
Ellas eram uma legião TTSIERIMENDVY XE 


b Aban- | MU 0) | 
de abnegadas ol CRI 
| a sã! o 





























donaram o contorto, 0. 
luxo de seus lares € 
partiram para os cam- 
pos de concentraç ão 
dos exercitos que lue- 
tavam. Nos hospitaes 
de sangue, conhece- 
ram o horror da lucta, 
irmanando-se à dor 
tos soldados cujos sof- 


frimentos ellas procu- | Pr N 

rayam suavisar, à cus- “É ) | Iê | 

j do dani aci MONTGOMERY Me tray (rode? Mayer 
bs, vigas as . 1 | Peg ERAS dia RAGE | 


Entretanto, quando a GNSErA acabou, quantas dellas — ergue mes- 
pão em meio o inferno guerra o homem é sempre o — 
tinham um drama a esquecer, uma desillusão gue as sra Ar 


para sempre... 
Robert 


Creação sublime da sesuctora Anita Page, com Montgo- 


mery, Marie Prevost, Zazu, Pitts, Robert . Ames e Hedda Hopper. 


Avenida - 3º feira: 


[PALACIO - 3º feira, 
Um film difivente de todos e POr | 


destimndo Be mais | e 


EGcê' Vieda) suECeSSOI 





isto) Hhodibso 









O DIA E 


THEATRO PALACI 


Sessão Corrida 





cimentos de todo o mundo 


fermeiras de querra (É 











cio, no qual se exalta as virtudes sublimes da mulher!!!... 


Anita Page, Robert Marie Pre vost, Zazu Pitta, 


per. 


tréa, a applaudida 


Cia. de Comedias é Variedades Walkyria Moreira 


Levará á scena a chistosa comedia, immensa mente divertida; 


==: O Homem da America 


de enredo originahissimo, cujos interpretes rincipaes 

ão: Walkvria Moreir.o. orena Rome 2d Alves Moreira, ÀI varo 

uma, qe Fortino, G. Ferreira (Proco pinho), Teixeira Bas- 
tes, Adelia Teixeira. 


Acção: Rio de Janeiro. Epoca. Actualidade 
Nos intervallos, pela graciosa artista Aurelia Mendes — novos fa- 
Hos de grande belleza, 


Palacio - Amanhã: Pela e Walkyria Moreira - a comedia O RE 


TREAIRO AVENIDA 


Matinée Chic...  « «Hoje á 1,30 
METROTONE NEWS - Reportagens sono-| 


ras. 














Um lindo, sensacional, commoventissimo drama de amor e sacrifi fx 


No palco: Em continu -cão ao exito randio.8o alcançado, hontem, na sua brilhante es- 


“THEATRO PALACIO 


Grandiosa Matinês Hoje á 1,30 


FOX JORNAL MOVIE TONE. - nc oa 
ultimos acontecimentos mu 


21/3/1941 ———————— 





Hoje ás 8 esa =] = Frizas e camarotes 


para a É 


Na tela: FOX JORNAL sida dr jam é as mais sensacionhes e recentes aconte- 





Uma arrebatadora sup er producção sonora da Metro G. Mayer, com-a pleinda o raia 
M ontgomery, Robe rt Ames, Hedda Hop- 













' pedido de milhazes de pessoas 


que não puderam vêr, será apre- 
| sentado esto verdadeiro deslum- 
brameanto lyricob) 


| 
Uma pagiza lUndissima da vida | 
bohessia platina, com a lada e 
nós estreila 








| À maiar e melhor orchesira QUê 


já sexto, composta de professoras 





de fama mundial 


A famosa opera de Leoncavalio | 


completa, em 2 actos com 9 partes EM 


se passa no mur 
INDISCRETA 
Uma juxuca super pellicula sonora da United Artists, com um dra- 
ma amoroso deveras emocionante, que é uma das mais bellas cres- 
ções da seintillante estreia GLORIA SWANSON — secundada pelo 
sympathico galã BEN LYON. a 


ELLA DISSE NÃO&. 


pi opaco por WELL SAE HAI NES, LEILA HYAMS, MARTE 
Extracodinasia prosileção sonora da Metro G. Mayer, 








FOX IORNAL MOVIETONE - Tudo o que 





Uma alta comedia cheia de imprevistos, com lances de extrema cos | 
micidade e ecenas de comovente sentimentalismo, brilhantemente 





METROTONE NEWS - Actualidades seni 
BacIONaes, 

ELLA DISSE NÃO!... 

A mais gozada e so mesmo tem poa mails sentimental das nltes 00- 


medias crendas pelo querido Wil Jam Haines, com Polly Morin, Lei 
la Hyams, Marte Dressles 


INDISCRETA 


árama de amor Cheio de lanios O cxmoredores, parado em ambos: 


terpretado Buaurira 
rainha Ga clapancis “CLORTA ad sn So BEN LYON. 


MARIA TUREGENOVA 


AVENIDA — 5º felrn: A maior € mais sensacional produeção do cinema sonor- italiano: 


TERRA M A T.ER. 


Um fm que tos estre fal cotuendo nos : E. Unidos em Presença do Embaixndor a Ualia, Corpo Diplomalico e ma embros do govsrmo mortenm 


de film cantada pelas matores nO- 





Um film cantado cm hespanho!, — 
As mais belas músicas e as mais 


tabiliinces iyricas do Metropoll- 





entecmecedinças canções de amort. “| tan House Opera de New York, 









































informações com os agentes 


“A PRINCEZA”— 


COLLARES E ENFEITES NA 





“PERFUMES Rg 


LA NO LUBEM LA NO LUBM 





Fere oco É 


| isentos de exame de 


habilitação 


O Govamo Fedaral, palo Deerets 
no 9.469 de 8 de Feversio de 
1052,  estabeleeo novis condições 
para o registro de contadntas 
nuErdaiNTOS, mMáalates de 2) anos 
e m exetsico de suas profiscões 
ka mals de 5 anos. 

A Escola Remington Ofels] do 
Paraná Cinstituto Superior de Co 
mexolo) fiscalizada polo Governo 
da Republica, pães à disposição 
dos interessados para encaminhar 
os documentos exigidos e requerer 
o registro nz Buperintendeneia Co. 


Suntkoes Quilo está em organização n 5.º 
turma de Guardadivros praditos e 
menores de 25 emos sujeitos O 
exame de que trata O artigo 55 do 
Decreto no 20. 158, 

Ô curso Propedeutico da Escola, 
com elevada matricula de alunos, 


| aprovados plenamente nos exames 
de admissão, está funcionando com 


toda a regularidade. 
Escola de Inst. Militar, 288 (TIL 
ro de Guerro) para alunos mais 
res de 18 atica. 

Este Instituto mantem um 1mu=:0 
de mnadureza para o maiores de 


MA amos, com direito a esams de 


| esimissão so 4º ano do Otnasio Pa. 


(ARTIGOS PARA PRESENTES ranaenge. 


Matriz: m M de Maio no 118, 
Ent: rua Trajano Reis, 428. 





AG ENCIA MARITIMA DE 


LUIZ G. A. 


Successor de Vva. MARÇALLO & CIA, 








VALE NTE 














Companhia Nacional dk Naveração Costei 





DIA 3 de Abril — a divina NORMA +AL MADGE — e — em: = NOITES DE NEW YORK — Uinted . Artists. 





— De 


— COLEGIO NOVO ATENEU — 


-— Quer oblsr a caderneta de E eservista do Exercito? 
— Matricule-so no colagio “NV vo-Atensu”, conde funciona q EL | 














cola de Instrução Militar nº 350, à rua do Aquidaban no 775, (Sociedade E nina: 
va sara pera 
Curso Ginasial em 3 Anos | j Secacamindo 


Este curso miuntido no “NUMU- Ateneu”, de acórdo com o art, 
do Decreto nº 19.8M não depende do exame de admissão, 
Continua «besta a mateicula. 


AULAS DIURNA 8 E NOTURNAS, Temos n “honrosa “satiafação de 
Rua do Aquidabam no 275. pola presente vos communicar que 
a em file] cumprimento ás determi- 


| nações dos atiigos niiméros 65º e 
Academia ense de Comercio 


E ud 68.º, dos estatutos desta Sociedade 
| RA RETA realizamos hontem, dia 20, em as- 
à semblén geral ordinaria, as eleições 

EDITAL para Direetor-Prestdente e Vice- 

Está aberta a mstsicula até o dia 4 de Abril para os cursos pro- | Director-Presidente, bem como dos 
pedeutico, de guarda livros e con tador. | Conselhos Deliberativo e Fiscal, 

No Curso Propedeutico são necessarios estes documentos: 1º) Ger. | Top Soda sido na ntsembléa em 
tidão provando idade minima de 12 anos; 2º Certidão de aprovação fática ai qe 
em exame de cdmissão feito perante a Academia; 3º) Ou certidão de id ' consocios feguin- 
aprovação no primeiro ano do éurso ginasin] ou estabelecimento fis. 
calizado pelo Governo Federal. 4º) Atestado de sanidade e vacinação 
ou revacinação recente; 5.º) Recibo de pagamento de taxa de matri- | 
cuia, 

Para matricula no 1.º” ano dos cursos de livros ou perito 
contador são necessarios estes documentos: Lo) Cerlidicado de apro-| 
vação no quinto ano do curso ginasta) ou» estabelecimento oficlaliza- 
de: 2.º Atestado de identidade; 3.º) Atestado de idoneidade moral; 4.0) 
Recibo de pagamento da jaxa da matricula, 

Os alunos dos cursos superiores apresentarão certidão de matri. 
cula nO ano que estiverem cursando passada pela Becretaria da Fes- 
pectiva Faculdade, 



















—-— " Séde: Rio de Janeiro -—— 
AGENCIA EM PARANAGIJA 


Largo Glscerho no & | x.» End, Tel, “COSTEIRA 


























qu mp ae ART OMAMA Uespachos — Movimento Maritimo lerá lugar no dia 14 de Julho do 
veporea a -— mn | corrente anno data em que se com- 
FARA O NORTE PARA O BUL memora a fundação desta CO0DE- 

E EiBRS- e a | putiva 
Jaci Itaquer = Hating Gu os oomvosco pes 
Lloyd Nacional S. A. Pastará 3º Ter 30, Dara: anto- | Passará 3 feira, + para: Anto nro despida granito cia 
Chilena de Nave | | ES FINS DE MAIO PROXIMO V INDOURO, PARA TODOS OS tonta,  Tindos, Ba Ne a Sahida á tarde pistas end ui 
gação interoceania S/S ATACAMA PORTOS CHILENOS. a ; (a) Arthar O. Ferreira, Director 


Pnssará é* feira, 30, pata: An-| 
tonina, Santos, Rio de Janeiro, Via 
teria, Bahia, Mscció, Recife e Ca- 
































E — e O O TT 
Rodolpho de Souza & l En Alog EA E E so ce RS er EIS 
Cia. | S/S “VENUS” caiam pio ii sap sia | — mi seem | Machina de costura 
| ia | Ê dm ond enigma qse 1 2 VENDE-SE uma de 5 gavetas com 
s ] ” a ua = | . - a E E RE ra = - É ma Ny m = = - Co e! ama na A espera ri beto dra) PRETA IN va Hiper herda ço pç pr O PTE safado pt ado. 
EMACS QUOS MUTAÇÕES SOICILAr AOS engereç os Leiegrapnico vais nte” — €, Fostain. ZU Para mato informações nos Essrip torios da Companhia Nacional de | Tratar nesta redacção com Wal 


20, Escr itorio n, 45 Navegação Costeira em Paranagua — Largo Ciycerto nº & tido, por preço de occasiÃo. 


Telephones particular nm. 












e 27/M1038 S- 





* O DIA Eee 


e e ms 


muito cumprimentda por suas | de 1042 a 9 de Mazço ds rt que vem empregando em cons elevada edicação Guapovtiva ciduis 
innumecas amigeinhas seemnhindo essa quo ugar 
DIVERSÕES em 31 do corrento, às 2l horas, nã 





| 


IES 
88 


pe 


ve Ponta Grossa 








guir denstivos, à fasor da San- | Fam paia aeee ógi ada Srpóosi, 
ta Casa de Misericondia, desta ci CINE TEATRO 





. | sáde desta Sociedade. | dade que se ncha em situação pre | Está anunciado para amanhã o 
(DA NOSSA $ meni renda ce ato | Contos do vosto comparacizen “DA NOSSA SUCCURSAL) | Sie tas colunas, fa- | espicndido filme “Galante Pirata”, 
o a iu theastro da Empnssta | to, antecipamos os nossos agrade | PALLECIMENTO temos Ui appeilo aos Nossos Con | com o desempenho de Rod La Roc 
VISITA A NOSSA SUCCURAA! | : Commercial Holzastn e Cla, Fara hoj, alóa | cimentos Consternou profundamente a so | tormintos, asim de que » pós a 
Na tado do quinta e pd 4 | da umn matinés, está ananteia |) Pela Drrertenia diadndo paranaruento à presa: obrn seja corgada de franeg ex E aa beso pelicula ea a 
mos O ERAM del | Gratos po Sumanunica à |do paes am to mn primo tim | Nassif Harmu mento, quinta ultima, au | a a briga dna ê 
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